




FACULDADE DE LETRAS 









2º Ciclo de Estudos em Ensino do Português no 3º ciclo do Ensino Básico e 















Orientador: Prof. Dr. Rogelio Ponce de León Romero 
Coorientador: Dra. Mirta dos Santos Frenández 




























«Lo importante en un diccionario escolar no es […] 
encontrar una palabra, sino que es igualmente 
importante entenderla y […] aprender a usarla.» 
Concepción Maldonado,  




ASELE - Asociación para la Enseñanza del Español como Lengua Extranjera 
ELE - Espanhol Língua Estrangeira  
ESAS – Escola Secundária/3 Aurélia de Sousa 
LE - Língua Estrangeira  
LM – Língua Materna 
ME – Ministério da Educação 
QECRL - Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas – Aprendizagem, 
Ensino, Avaliação  
PCIC - Plan curricular del Instituto Cervantes  
RAE – Real Academia Española 

















  O propósito do presente relatório consiste em mostrar que o uso dicionário na aula 
de espanhol língua estrangeira (ELE) constitui uma mais-valia no processo de ensino do 
léxico, favorecendo a aprendizagem do vocabulário. Para cumprir o nosso objetivo, 
torna-se fundamental esclarecer e delimitar o conceito de conteúdo lexical, bem como 
explicitar o complexo processo de aquisição do léxico numa língua estrangeira (LE), 
dado que a forma como as palavras se organizam na mente do ser humano poderá ajudar 
a eleger as estratégias mais apropriadas para o ensino do vocabulário. Assim, entre as 
diversas estratégias disponíveis, este trabalho centra-se no uso do dicionário, por ser 
uma ferramenta didática que aporta inúmeras vantagens. Enquadramos, posteriormente, 
as bases teóricas que regulam o recurso aos dicionários mais utilizados pelos docentes 
de ELE: o bilingue e o monolingue. Além destes, o dicionário online (bilingue ou 
monolingue) constitui uma alternativa aos tradicionais dicionários em papel, pelo que 
também será tido em conta. Interessa, pois, analisar de que forma o recurso a esta 
ferramenta didática é abordado nos diferentes programas de ELE. 
 Na parte prática, apresentamos os resultados das fichas de trabalho implementadas 
aos discentes e do inquérito aplicado a docentes de ELE, para posteriormente se 
poderem retirar as conclusões relativamente ao uso do dicionário como ferramenta 
viável para a aquisição do vocabulário em ELE. 
Palavras-chave: conteúdo lexical, léxicon mental, estratégias de aprendizagem, 
dicionário bilingue, dicionário monolingue, dicionário online. 
  
Resumen 
 El propósito de este trabajo es mostrar que el uso del diccionario  en la clase de ELE 
es una baza importante en el proceso de enseñanza del léxico, puesto que favorece el 
aprendizaje del vocabulario. Para cumplir nuestro objetivo, es fundamental aclarar y 
delimitar el concepto de contenido lexical y explicitar el complejo proceso de 
adquisición del léxico en una LE, puesto que la forma como las palabras se organizan en 
la memoria del ser humano podrá ayudar a elegir las estrategias más adecuadas para la 
enseñanza del vocabulario. Así, entre las diversas estrategias disponibles, este trabajo se 
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centra en el uso del diccionario, porque es una herramienta didáctica que aporta un 
sinfín de ventajas. Encuadramos, posteriormente, las bases teóricas que regulan el 
recurso a los diccionarios más utilizados por los profesores de ELE: el bilingüe y el 
monolingüe. Además, el diccionario online (bilingüe o monolingüe) es una alternativa a 
los tradicionales diccionarios en papel, por lo tanto también se lo abordaremos en el 
presente estudio. Interesa, pues analizar la forma en la que el uso de esta herramienta 
didáctica está enfocado en los diferentes programas de ELE. 
 En la parte práctica, presentamos los resultados de las fichas de trabajo realizadas por  
los alumnos y de la encuesta aplicada a los profesores de ELE, para después  extraer las 
conclusiones relativas al uso del diccionario como herramienta posible en la adquisición 
del vocabulario en ELE. 
Palabras clave: contenido lexical, lexicón mental, estrategias de aprendizaje, diccionario 
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 Tendo como tema O uso do dicionário no processo de ensino-aprendizagem do 
léxico em ELE, o presente relatório de estágio apresenta-se como uma investigação 
teórico-prática sobre os benefícios, inconvenientes e o(s) tipo(s) de dicionário(s) mais 
apropriado(s) no complexo processo de aprendizagem do léxico da língua meta. 
 Tanto professores como alunos de qualquer LE são capazes de reconhecer o 
importante papel que o léxico assume no âmbito comunicacional, a par da gramática. 
Perante um conteúdo de extrema importância, como o vocabulário de uma língua, o 
leque de estratégias de que os docentes de LE dispõem para ensinar o léxico é bastante 
variado. Assim, pareceu-nos interessante enfocar o presente estudo no uso do 
dicionário, por ser «[…] un elemento dinámico, múltiple y de gran variedad, una 
herramienta más en el aula, que resulta necesario explicar y utilizar en todas sus 
posibilidades dentro del aula de ELE.» (Rodríguez Gil, 2006: 6) 
 Na primeira parte do presente relatório, apresentamos um enquadramento teórico, 
onde nos propomos aclarar o conceito de conteúdo lexical, explicar o complexo 
processo de aquisição do léxico em LE e explicitar algumas estratégias de ensino para a 
aprendizagem do léxico. 
 Posteriormente, expomos as possibilidades que o uso do dicionário na aula de ELE 
oferece, analisando os benefícios e inconvenientes do uso desta ferramenta didática, 
nomeadamente dos dicionários bilingues, monolingues e dos dicionários online.  
 No terceiro e último capítulo dos fundamentos teóricos, apresentamos as abordagens 
ao uso do dicionário presentes nos três documentos de referência para professores de 
ELE: o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas – Aprendizagem, 
Ensino, Avaliação (QCREL), o Plan Curricular del Instituto Cervantes (PCIC) e o 
Programa de Espanhol do 3.º Ciclo do Ensino Básico (nível de iniciação) homologado 
pelo Ministério da Educação. Neste capítulo, enumeramos as diversas referências ao uso 
do dicionário presentes nestes três documentos e veremos de que forma o docente deve 
atuar em relação ao uso do dicionário na aula de ELE. 
 Os fundamentos práticos constituem a segunda parte do presente estudo, que tem 
como intuito demonstrar que tipo(s) de dicionário(s) favorece(m) a aquisição de 
vocabulário em níveis iniciais de ELE e que tipo de atividades podem ser levadas a 
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cabo. Assim, foi realizado um estudo empírico na Escola Secundária/3 Aurélia de Sousa 
com uma turma do 8.º ano de escolaridade, no âmbito do estágio pedagógico.  
 Após se caraterizar a escola, o núcleo de estágio e a turma objeto de estudo, 
apresentamos o material pedagógico utilizado para o ensino de conteúdos lexicais através 
do uso do dicionário, bem como a justificação para a metodologia adotada na elaboração e 
aplicação do material.  
 Para além do trabalho implementado com os discentes, também apresentamos um 
inquérito proposto a docentes de ELE do terceiro ciclo do Ensino Básico, com o objetivo de 
conhecer os seus hábitos relativamente ao incentivo do uso do dicionário. Para terminar esta 
parte, impõe-se uma reflexão sobre os resultados obtidos nas fichas de trabalho aplicadas 
aos alunos e no inquérito realizado aos professores. Desta forma, pretendemos comprovar a 
utilidade do dicionário tanto bilingue como monolingue no processo de aquisição do léxico. 
 De facto, torna-se difícil os alunos memorizarem o léxico proposto em cada unidade 
didática, por variados motivos, que apresentaremos no decorrer deste estudo, pelo que 
os docentes deverão recorrer a estratégias que favoreçam o processo de aquisição. 
Como tal, Alvar Ezquerra (2003: 12) defende que «En la enseñanza y aprendizaje del 
léxico de la lengua, y de los vocabularios particulares, el diccionario, como obra en la 













Capítulo I. Fundamentos Teóricos 
 
1. O ensino do léxico em língua estrangeira 
 
 O léxico, a par da gramática, é uma componente fundamental na aprendizagem de 
qualquer língua. Sem conhecermos o léxico de determinada língua como podemos 
comunicar?   
 Ao longo deste capítulo iremos abordar o complexo processo do ensino do léxico, 
nomeadamente o conceito de léxico, o de conteúdo lexical, o de léxico frequente e o de 
léxico disponível, para que um docente de LE saiba que tipo de palavras deve ensinar. 
Importa também dar a conhecer de que forma o vocabulário se organiza na mente do ser 
humano, para se proceder a uma seleção adequada das estratégias que favoreçam a 
aquisição deste tipo de conteúdos.  
 Será que as extensas listas de palavras organizadas por campos lexicais, e tão 
presentes nos manuais de ELE, são assim tão importantes?   
 
1.1. Os conteúdos lexicais 
 Antes de falarmos nos conteúdos lexicais, fundamentais na aprendizagem de 
qualquer língua estrangeira, não podemos deixar de clarificar o conceito de léxico. 
Assim, segundo o Diccionario de términos clave de ELE do Centro Virtual Cervantes 
«El vocabulário o léxico puede definirse como el conjunto de unidades léxicas de una 
lengua.» Pela expressão unidades léxicas devemos entender aquilo a que vulgarmente 
chamamos palavras. Contudo, o léxico ou vocabulário abarca ainda, de acordo com a 
mesma fonte, «otras unidades mayores formadas por dos o más palabras con un sentido 
unitario […] (fórmulas fijas, modismos, metáforas lexicalizadas, elementos 
gramaticales y locuciones prepositivas…).»   
 No que concerne ao tipo de léxico, de acordo com Gómez Molina (2004: 790), 
podemos agrupar o vocabulário da seguinte forma:  
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a) vocabulário fechado ou classes fechadas de palavras: artigos, determinantes, 
quantificadores, pronomes, advérbios, preposições, conjunções e verbos 
auxiliares; 
b) vocabulário aberto ou classes abertas de palavras (verbos, adjetivos e nomes) e 
conjuntos lexicais fechados (dias da semana, meses do ano, cores, etc.); 
c) expressões feitas, compostas por várias palavras, mas que compõem uma 
unidade léxica única. Este grupo engloba fórmulas de interação social e de 
cortesia (saudações, despedidas, fórmulas de desculpa e de agradecimento, 
abertura e encerramento de um diálogo e interjeições.), unidades fraseológicas 
(colocações, expressões idiomáticas e expressões populares), bordões 
linguísticos, estruturas fixas indicadoras de frase e outras combinações formadas 
por palavras que se utilizam juntas com frequência.  
 Para além da imensa quantidade de palavras que fazem parte do léxico de qualquer 
língua, é importante salientar as várias dimensões das palavras aquando da sua 
aprendizagem: fonologia, morfologia, semântica, ortografia, relações sintagmáticas, 
paradigmáticas e pragmáticas. Se para um falante nativo se torna impossível conhecer 
todas as palavras que fazem parte do léxico da sua língua materna, muito mais difícil 
ainda se torna para um aprendente de uma LE. A propósito, Alvar Ezquerra (2003: 99)  
assinala que «Una persona culta puede llegar a tener una competencia de 30000 
palabras, pero no podemos pretender que alguien que aprende una segunda lengua 
llegue a esa cantidad, ni siquiera que se aproxime.». Segundo Jacqueline Picoche, citada 
pelo mesmo autor, o ensino de segundas línguas deve proporcionar uma aprendizagem 
média de 7000 a 8000 palavras, para que o aprendente seja capaz de compreender um 
texto de nível linguístico médio, sendo que num nível superior aprenderá um maior 
número de palavras. 
 Como tal, é necessário que o docente de LE proceda a uma seleção adequada do 
léxico que pretende ensinar aos seus alunos, que defina as estratégias a implementar, 
para que os alunos o adquiram, e que reflita sobre a melhor forma de trabalhar esse 
vocabulário, uma vez que estes conteúdos são fundamentais para o desenvolvimento da 
competência comunicativa, quer falada, quer escrita em qualquer língua estrangeira. 
 Assim, torna-se importante definir também o conceito de conteúdo lexical que  
segundo Gómez Molina (2004: 793) «abarca un amplio elenco de unidades: palabras, 
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combinaciones sintagmáticas, locuciones, enunciados fraseológicos, etc., y parece 
plausible que una importante parcela de la adquisición del lenguaje sea la capacidad de 
comprensión y producción de ítems léxicos.»  
Relacionados com os conteúdos lexicais, há a distinguir outros três importantes 
conceitos, a saber: vocabulário recetivo versus vocabulário produtivo, ou seja, as 
palavras que são passíveis de serem compreendidas quando ouvidas ou lidas, que se 
opõem aos vocábulos utilizados espontaneamente num discurso (oral ou escrito). Há 
ainda a clarificar o conceito de léxico frequente que tem a ver com a quantidade de 
vezes que se repetem os vocábulos num discurso e que pode determinar a sua integração 
no léxico fundamental de espanhol como LE. Segundo López Morales, pai da 
disponibilidade léxica, citado por Frey Pereyra (2007: 367) «son las palabras de mayor 
estabililidad estadística», ou seja, aquelas que são utilizadas mais recorrentemente pelos 
falantes nativos e que compreendem as preposições, conjunções e determinantes.  
No entanto, não nos podemos esquecer das reais necessidades dos nossos alunos, que 
nos obrigam a ensinar-lhes também palavras menos frequentes, mas que são igualmente 
importantes para nomear objetos, atividades do quotidiano e seres vivos, ainda que 
sejam vocábulos menos frequentes (Alvar Ezquerra, 2003: 102). Estes vocábulos 
poderão, no entanto, ser mais frequentes se o tema da conversação assim o requere. A 
este tipo de palavras de sentido mais concreto, no qual se integram nomes, adjetivos e 
verbos chamamos léxico disponível. «El léxico disponible es el conjunto de palabras 
que los hablantes tienen en el lexicón mental y cuyo uso está condicionado por el tema 
concreto de la comunicación.» (Saralegui & Tabernero, 2008: 745). Diferencia-se do 
léxico frequente por conter palavras que os falantes nativos não utilizam tantas vezes.  
 Assim, deve-se ensinar aos alunos não só o léxico frequente como também o léxico 
disponível, para que consigam produzir enunciados corretos e providos de sentido. 
Contudo, põe-se o problema de quais as palavras mais frequentes, neste caso em 
espanhol, e que devem ser adquiridas pelos estudantes de ELE. Há alguns repertórios de 
vocábulos frequentes, embora não sejam consensuais, nos quais os professores de ELE 
se podem apoiar; um dos que recomenda Alvar Ezquerra é o Diccionario de frecuencias 
de las unidades linguísticas del castellano, de José Ramón Almeda y Fernando Cuetos 
(1995). Quanto ao léxico disponível, existe uma obra de referência – Proyecto 
Panhispánico de Léxico Dsiponible, dirigido por López Morales. Neste projeto estão 
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compilados os léxicos mais frequentes de diferentes zonas cuja língua oficial é o 
espanhol. 
  Contudo, os programas de ELE (QCERL, PCIC e Programas de Espanhol do ME) 
dão uma importante ajuda no que concerne à eleição do vocabulário que os discentes 
devem saber, facultando informações das classes gramaticais e dos campos lexicais que 
os alunos terão de aprender.  
 Mas afinal, qual a importância dos conteúdos lexicais na aprendizagem de uma LE? 
Conforme afirmam González Rodríguez y Sánchez Manzano, 
[…] la mayoría de los lingüistas coinciden en la importancia del repertorio léxico para la 
comprensión y producción del discurso (Barcroft: 2004; Nation y Newton: 2000; Stoller y 
Grabe: 1995). Existen, además, estudios que relacionan el nivel de comprensión con el 
porcentaje de léxico conocido y que consideran necesario conocer más del 95% del 
vocabulario para comprender bien un texto y aplicar las estrategias de lectura de la lengua 
materna (Bonk: 2000; Hu y Nation: 2000; Laufer: 2000; Waring: 2000). Con respecto al 
discurso oral, las conclusiones de investigadores como Adolphs y Schmitt (2003) parecen 
coincidir también en la relación entre el repertorio léxico y el nivel de comprensión oral. 
(2008:1). 
 Deste modo, podemos concluir que os conteúdos lexicais são fundamentais para 
todas as atividades comunicativas de língua: compreensão, interação e expressão oral e 
compreensão e expressão escrita. Um aluno até pode conhecer as estruturas gramaticais, 
mas se não conhecer o vocabulário de uma LE será impossível comunicar. Além disso, 
como defendem Cervero y Pichardo (apud Sergio Troitiño: 2011) «La falta de dominio 
activo de vocabulario receptivo o productivo suele ocasionar más interrupciones, 
bloqueos y malentendidos en la comunicación que el desconocimiento o falsa aplicación 
de reglas gramaticales.» 
 
1.2. O processo de aquisição do léxico 
 Neste capítulo não se pretende explicar de forma exaustiva o complexo processo de 
aquisição do léxico, mas sim aclarar algumas noções importantes para posteriormente se 
compreender o papel do dicionário no ensino do léxico em ELE. Importa, então, 
clarificar conceitos como léxicon mental, competência lexical e os processos cognitivos 
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necessários para adquirir uma palavra ou unidade lexical, ou seja, os processos mentais 
que permitem armazenar o vocabulário no nosso cérebro. Estes processos permitirão 
que o docente possa eleger as estratégias mais apropriadas para que os alunos adquiram 
o vocabulário na LE e, em última instância, selecionar o(s) dicionário(s) mais 
apropriado(s) para os seus alunos. 
 Em primeiro lugar, há que ter consciência de que, como defende Baralo (2005: 1)  
«el conocimieno de una palabra es una representación mental de gran complejidad, que 
integra diferentes aspectos y componentes cognitivos […]». Conhecer uma palavra 
implica, por um lado, compreender e reter o seu significado e a sua forma (pronúncia e 
ortografia), e, por outro lado, saber como usá-la (associações que se podem fazer com 
outros vocábulos, em que estruturas sintáticas pode surgir e que outras palavras podem 
aparecer junto a ela). Deste modo, é importante num dicionário não apenas o significado 
ou sinónimo de uma palavra, mas também a sua classe gramatical, contextos de uso e 
até a pronúncia, como teremos oportunidade de analisar mais à frente. 
 Mas afinal como se organiza o léxico na nossa mente? De acordo com Higueras 
García (1997: 38), «un almacén inteligente de unidades léxicas en el que reside nuestra 
competencia léxica es lo que denominamos lexicón y contiene tanto las piezas léxicas 
como las reglas que regulan su combinación, con múltiples conexiones entre unas y 
otras». Na mesma linha de pensamento, para Luque Durán (1998), citado por Gómez 
Molina,  
el lexicón es una realidad mental paralela a otra realidad física que conocemos como 
mundo, y distingue en el lexicón dos componentes: unidades (elementos que han 
cristalizado como realidades peculiares, únicas y discretas) y redes (todas las relaciones que 
mantienen entre sí las unidades: situación, oposición, parecido, redes semánticas, 
semiotización, etc.) (2004: 494). 
 Podemos, assim, concluir pelas palavras dos autores anteriormente citados, que o 
vocabulário se organiza no léxicon mental não como listas de palavras, mas como redes 
de associações, ou seja, para reconhecer uma palavra o cérebro estabelece uma serie de 
relações quer com o conhecimento do mundo, quer com o conhecimento de outras 
palavras. 
 Consideramos igualmente importante distinguir léxicon mental de competência 
lexical que para Lauherta e Pujol (1996), citados por Gómez Molina (2004: 494)., «es la 
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capacidad para relacionar formas con significados y utilizarlas adecuadamente […]». 
Perante esta definição, podemos concluir que ser capaz de utilizar adequadamente o 
vocabulário de qualquer língua implica conhecimentos gramaticais, fonológicos, 
semânticos e ortográficos, pelo que a competência lexical acaba por abarcar 
praticamente todas as competências linguísticas. 
 Para além disso, no entender de Higueras García (2000: 17) para que o aluno aprenda 
com sucesso uma palavra é necessário que o mesmo seja capaz de estabelecer relações e 
combinações com outros vocábulos, saber adequá-la aos seus diferentes registos; 
conhecer a frequência de uso, os usos denotativos e conotativos; perceber se pertence a 
alguma expressão idiomática e reconhecer equivalentes vocábulos noutras línguas 
(nomeadamente na sua língua materna). 
 Como já vimos, o léxicon mental organiza-se através de redes combinatórias e 
associativas, portanto torna-se importante que se ensinem as palavras contextualizadas e 
não de forma isolada, como defende Higueras García (1997: 46), «al utilizar un 
concepto más amplio que la unidad de palabra, ayudamos al alumno a combinarlas y 
favorecemos de este modo el proceso de aprendizaje y recuperación y mejoramos su 
competencia comunicativa.» Esta situação tem implicações no uso do dicionário, como 
veremos mais adiante, uma vez que alguns deles não incluem o contexto de uso dos 
vocábulos, fundamental para quem aprende uma língua estrangeira.   
 Qualquer processo de aprendizagem implica obrigatoriamente memorização, e o 
processo de aquisição do léxico não é exceção. O que acontece muitas vezes na aula de 
LE é que os alunos esquecem facilmente o vocabulário recentemente aprendido. Mas 
por que razão é que essa situação acontece? Para que o possamos compreender importa 
destacar que existem dois tipos de memória: a memória a longo prazo e a memória a 
curto prazo. De acordo com Suarez Inclán (2012: 17-18), a primeira permite o 
armazenamento da informação por longos períodos de tempo, podendo ser recuperada a 
qualquer momento. Neste caso, a informação não é arquivada tal como se recebe, mas 
estabelecendo relações com outros dados já armazenados. Por outro lado, a memória a 
curto prazo, permite que a informação seja guardada por escassos períodos de tempo, 
enquanto está a ser trabalhada e assim que a mensagem se tenha processado pode 
acontecer que se apague da memória, uma vez que também não é utilizada com 
frequência. Ora aqui podemos encontrar a resposta para a nossa pergunta: o problema 
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reside no facto de os alunos utilizarem a memória a curto prazo, o que é inato e, 
portanto, incontrolável. Esta contém uma capacidade limitada, ou seja, um aluno só 
retém determinada palavra ou unidade léxica enquanto está em aula, trabalhando essa 
mesma palavra ou conjunto de palavras. Para contrariar esta tendência o professor de 
LE deve conhecer os processos cognitivos que permitem consolidar o léxicon mental, 
possibilitando o uso da memória a longo prazo.  
 Deste modo, segundo Baralo (2005: 8) há a destacar os seguintes processos 
cognitivos, associados à aquisição do léxico: 
a) Identificação fónica ou gráfica da palavra; 
b) Compreensão/ interpretação do significado do lexema; 
c) Utilização da palavra ou expressão de maneira significativa, ou seja, para 
resolver uma necessidade comunicativa e não como um mero exercício de 
memorização; 
d) Retenção, utilizando a memória a curto prazo; 
e) Fixação, utilizando a memória a longo prazo; 
f) Reutilização, através de atividades que exijam esforço cognitivo e comunicativo. 
 Assim, do ponto de vista cognitivo, a codificação semântica parece ser a mais eficaz 
para a memorização do léxico e posterior utilização de forma adequada. Contudo, a 
aquisição de palavras não se esgota aqui, pois o aprendente pode ir sempre ampliando a 
rede semântica das palavras que já conhece, acrescentando os sentidos figurados desses 
vocábulos. 
 Na mesma linha de pensamento, Gómez Molina (2004: 498) refere que a 
aprendizagem de qualquer unidade léxica passa por diferentes estádios, a saber: 
compreensão ou interpretação (a partir de um input), utilização, retenção (através da 
memória a curto prazo) e fixação ou reutilização (através da memória a longo prazo). 
Desta forma, a aquisição do significado de uma palavra em LE é, de acordo com o 
mesmo autor (2004: 498), «un proceso constructivo que se consolida con el tiempo, la 
experiencia y la ayuda del contexto, sin olvidar que respecto a los tipos de codificación, 




 Para terminar esta breve exposição, podemos concluir que a competência lexical é 
indissociável da competência comunicativa, pois é impossível um indivíduo comunicar 
em LE sem conhecer as palavras, pelo menos essenciais, dessa mesma língua. Além 
disso, ensinar as palavras de forma contextualizada, seja em textos, frases ou qualquer 
input selecionado pelo docente, facilita a aquisição do léxico por parte dos alunos. Pelo 
contrário, fornecer aos alunos extensas listas de palavras para que estes as memorizem 
não resulta tão eficaz, dado que os aprendentes irão recorrer à memória a curto prazo, 
acabando por esquecer as palavras passado pouco tempo. Há ainda a destacar que o 
processo de aquisição do léxico é um processo complexo, moroso e dinâmico, pelo que 
se torna imperativo programar atividades adequadas a este processo de aprendizagem 
vocabular e selecionar materiais de apoio, como o dicionário, adequados a este mesmo 
processo. 
 
1.3. Estratégias de ensino para a aprendizagem do léxico 
 
 Ao longo deste capítulo, pretende-se dar a conhecer as estratégias mais significativas  
de que o docente dispõe para ensinar o léxico, nomeadamente estratégias que recorrem 
ao uso do dicionário, uma ferramenta essencial, do nosso ponto de visa, para a aquisição 
do vocabulário. 
 Para que o docente de LE possa desenhar atividades para ensinar os conteúdos 
lexicais, convém que tenha presente as várias vertentes que integram uma palavra e que 
os seus alunos devem aprender. Assim, e no entender de Alvar Ezquerra (2003:11-12), 
o professor deve transmitir: 
a) A sua forma oral e escrita (pronúncia e ortografia); 
b) O seu uso gramatical (propriedades e relações gramaticais para que se possa 
inserir sem dificuldade a palavra no discurso); 
c) As suas restrições de uso e combinações mais frequentes; 
d) As suas variações diastráticas, diatópicas e diafásicas; 
e) Os diferentes níveis de significado (de acordo com as suas variações); 
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f) As relações semânticas que mantêm com outras palavras (sinonímia, antonímia, 
hiponímia e polissemia); 
g) As diferenças existentes entre outras palavras que possuem a mesma estrutura 
formal (distinguir palavras homófonas, homógrafas e homónimas); 
h) O reconhecimento e criação de palavras mediante os mecanismos de formação 
de palavras. 
 É evidente que se torna impossível transmitir todas estas aceções de uma só vez aos 
aprendentes de uma LE. Assim, segundo o mesmo autor, 
[…] a un estudiante de español como lengua extranjera le bastará, según los niveles, 
dominar los usos generales de la lengua, y , en su caso, los particulares de sus necesidades 
concretas (por estar en un ámbito geográfico determinado, por hacer uso de la lengua con 
un fin específico, etc.). (2003: 12) 
 O enfoque lexical desenvolvido por Lewis (1993, 1997) coloca a tónica no ensino 
dos conteúdos lexicais como parte fundamental da competência comunicativa. De 
acordo com Baralo (2005: 10), este enfoque baseia-se nos seguintes princípios: 
a) Ênfase na compreensão auditiva, desde os níveis iniciais; 
b) Reformulação como resposta ao erro; 
c) Apresentação de contrastes semânticos para melhor compreensão do significado 
das palavras; 
d) Segmentação (pedagogial chunking) de combinações de palavras. 
 Mais uma vez este enfoque reforça a ideia de que as palavras devem ser ensinadas 
contextualizadas, uma vez que raramente surgem isoladas. 
 Para além de uma cuidadosa preparação e seleção dos conteúdos lexicais que o 
docente irá transmitir, o mesmo não pode esquecer-se da diversidade de alunos com que 
é confrontado, com diferentes formas de aprendizagem: uns aprendem o vocabulário 
recorrendo à memorização, utilizando maioritariamente a memória a curto prazo, como 
já vimos, e outros servem-se de estratégias cognitivas, ou seja, processos de 
transformação, análise e manipulação da língua meta. Ora são os segundos aqueles que 
aprendem o vocabulário de forma mais eficaz, promovendo o uso da memória a longo 
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prazo, como defende Suárez Inclán (2012: 19): «un mejor conocimiento del 
funcionamiento de la memoria evita la práctica de la memorización y favorece prácticas 
más orientadas a la comprensión y a la comunicación.» Este autor (2012:18) enumera 
algumas estratégias cognitivas que facilitam a aquisição do vocabulário como analisar 
palavras, expressões, comparar línguas, descobrir e aplicar regras, praticar e rever as 
palavras em contextos comunicativos concretos e recorrer ao uso de dicionários e 
glossários. 
 Por outro lado Buzan (1974), autor mencionado por Baralo (2005: 9) e por Gómez 
Molina (2004: 500), partindo da psicologia da aprendizagem, propõe a realização de 
mapas mentais ou associogramas, para uma aprendizagem significativa do léxico. Este 
tipo de mapas baseia-se em estratégias cognitivas, permitindo registar e organizar uma 
maior quantidade de informação. Esta estratégia proposta por Buzan exige uma serie de 
processos de aprendizagem complexos, enumerados por Baralo (2005: 9), 
nomeadamente: a elaboração, classificação, organização da informação, esforço 
intelectual, responsabilidade, criatividade, concetualização, visualização, memorização 
e autonomia. Desta forma, Gómez Molina (2004: 500) conclui que «se trata de una 
técnica muy útil en los niveles inicial e intermedio y que, además, facilita el aprendizaje 
autónomo, necesario para el enriquecimiento léxico posterior.» Este procedimento 
permite desenvolver e exercitar o léxicon mental, pois privilegia o estabelecimento de 
redes associativas entre palavras.   
 Além das estratégias já referidas, Gómez Molina (2004: 805) apresenta outras 
estratégias cognitivas, de inferência, para a aquisição do léxico, nomeadamente: 
descobrir a palavra-chave de um texto; a observação e dedução de regras na formação 
de palavras; o estudo de combinações sintagmáticas e finalmente o uso do dicionário 
que constitui o objeto de estudo deste trabalho, por ser uma ferramenta algo esquecida 
pelos docentes de LE e que tantas vantagens aporta, como veremos mais à frente. A 
propósito do uso do dicionário na aula de ELE, Gómez Molina (2004: 504) reitera que 
«El buen aprendizaje exige que el alumno, junto a la información que va obteniendo 
sobre las unidades léxicas, se entrene progresivamente en el manejo de diferentes tipos 
de diccionarios (bilingües, monolingües, sinónimos/anónimos…).» 
 Para além de Gómez Molina, outros investigadores como Alvar Ezquerra (2003), 
Martín García (1998) ou Rodríguez Gil (2006) são unânimes em destacar a importância 
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do dicionário no processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, não 
apenas para a aprendizagem do léxico, como também para a aquisição da competência 
comunicativa em LE. Assim, como afirma Rodríguez Gil (2006: 2), «todos los 
investigadores parecen unánimes en afirmar la importancia del uso del diccionario en el 
aprendizaje de una lengua, y habría que añadir en el perfeccionamiento de la misma. Es 
junto a la gramática uno de los elementos imprescindibles en ese proceso».  
 Para além da importância do dicionário na aprendizagem do léxico em LE, há a 
salientar que é uma ferramenta que promove a autonomia do aluno, desde que o docente 
se preocupe em ensinar/demonstrar as potencialidades do dicionário, como defende 
Gómez Molina (2004: 807), 
[…] la búsqueda en el diccionario es una actividad individual que se realiza, 
principalmente, en la fase de experimentación y favorece el aprendizaje autónomo. El 
diseño de actividades para aprender a usar un diccionario es imprescindible; comprende 
tareas relacionadas con el conocimiento de la estructura del diccionario […], de cómo los 
diccionarios codifican de distinto modo los tipos de información […], etcétera. 
 Em jeito de conclusão, pode-se afirmar que as estratégias cognitivas são as que 
possibilitam uma aprendizagem mais eficaz do léxico de qualquer língua, em detrimento 
das estratégias de memorização, uma vez que são estratégias de inferência e que 
permitem que o aluno seja autónomo no seu processo de aprendizagem. É dentro deste 
tipo de estratégias que cabem as atividades com recurso ao dicionário, uma ferramenta 
elementar numa aula de LE e que possibilita um leque de atividades abrangente, 
permitindo ao aluno desenvolver a sua competência comunicativa, a subcompetência 
léxico-semântica e a sua autonomia. 
 
2. O uso do dicionário na aula de ELE 
 Perante a pergunta «professor, o que significa a palavra x?» ou «como se diz x em 
espanhol?» tantas vezes ouvida e repetida nas aulas de LE, é mais fácil e recorrente que 
o docente dê de imediato o significado ou a tradução de determinada palavra ao aluno, 
sem muitas vezes atender ao contexto ou sem induzir o aluno a pesquisar determinada 
palavra no dicionário, como veremos num inquérito realizado a docentes de ELE (cf. 
Anexo 13). Neste sentido, em relação à definição por tradução, Gómez Molina (2004: 
 20 
 
499) afirma que «[…] sólo si los conceptos en la lengua materna y la LE son los 
mismos; se gana tiempo; no es un método eficaz para potenciar la retención de la 
palabra.». Além disso, «debemos hacerles ver que hablar otra lengua no consiste en 
sustituir A por B, pues lo que en un contexto funciona en otro puede no hacerlo.» 
(Suárez Inclán, 2012:13). 
 O dicionário é uma das ferramentas de que o professor de LE dispõe para o ensino do 
léxico na sua disciplina. Segundo Maldonado (2008: 28), os dicionários «son libros que 
se utilizan como apoyo, como fuente de información.» e Aguilar (apud Astrid Ciro, 
2007: 59) acrescenta que «un diccionario […] es considerado un objeto manufacturado, 
cultural y pedagógico fundamental para las necesidades comunicativas y por qué no, 
también representa una institución social que, de alguna forma, establece la norma.» O 
uso do dicionário para a aquisição de uma LE difundiu-se sobretudo a partir dos anos 
90, pois segundo Lewis (1993), autor de referência nesta matéria, é a chave no processo 
de ensino-aprendizagem de segundas línguas.      
 Apesar da inestimável e preciosa ajuda que os dicionários podem prestar ao nível do 
ensino dos conteúdos lexicais, não nos podemos esquecer de que não há um dicionário 
universal válido para qualquer tipo de necessidade. O dicionário que, enquanto 
docentes, recomendamos aos nossos alunos não poderá ser o mesmo que utilizamos na 
preparação das nossas aulas. Segundo defende Alvar Ezquerra (2003: 13), «El empleo 
que hagan del diccionario los estudiantes durante el aprendizaje de la lengua dependerá 
de las instrucciones que le dicte su profesor. Por eso es lo que resulta importante y 
necesario que el profesor conozca los diccionarios y sepa qué puede sacar de ellos.» 
 Para o mesmo autor (2003: 13), as principais atividades em que se pode usar o 
dicionário, por ordem decrescente, são as seguintes: 
1. Para a compreensão escrita (leitura). 
2. Para a expressão escrita. 
3. Para a compreensão oral. 
4. Para a expressão oral. 
5. Para a tradução da LE para a LM. 




 Portanto, o dicionário é uma ferramenta que se pode usar em todas as atividades 
comunicativas da língua, que de acordo com o QCERL são as seguintes: expressão oral 
e escrita, compreensão oral e escrita, interação oral e escrita e atividades de mediação 
oral e escrita (como a tradução). 
 O uso do dicionário cumpre, assim, três propósitos, segundo Nation (apud García 
Sanz, 2011: 4): entender significados, produzir mensagens e aumentar a aprendizagem 
do vocabulário. Para que estes propósitos sejam alcançados pelos alunos, torna-se 
imprescindível que os mesmos adquiram uma serie de destrezas no uso e manuseamento 
do dicionário, destrezas essas que facilitarão a autonomia no processo de ensino-             
-aprendizagem. 
 É certo que «el estudiante de español/LE lleva consigo una experiencia en la consulta 
de diccionarios en su propia lengua materna que el docente no ha de pasar por alto, […] 
pero habrá que evaluar el conocimiento previo de la consulta […]» (García Sanz, 2011: 
4). Rodríguez Gil, Maldonado y García Mata também destacam a necessidade de o 
docente ensinar a utilizar corretamente o dicionário, pois parte-se muitas vezes do 
pressuposto errado de que os aprendentes já o sabem fazer em LE. Assim, o docente 
[…] no debe suponer ningún conocimiento en el uso del diccionario por parte del alumno, 
porque si bien maneja el orden alfabético, el diccionario tiene un serie de codificaciones, 
abreviaturas, informaciones que hay que saber manejar para sacarle el máximo partido y es 
ahí, donde el docente tiene que tomar su tiempo para explicar al alumno esos 
procedimientos. (Rodríguez Gil, 2006: 3) 
 Depois de ultrapassado este primeiro passo, de ensinar a manusear e a descodificar a 
informação apresentada pelo dicionário, há que convencer os alunos das suas inúmeras 
vantagens, pois muitas vezes não lhes agrada recorrer a esta ferramenta por mera 
preguiça ou por desconhecimento da sua utilidade. É importante fazer-lhes ver que uma 
dedução errada do significado de uma palavra prejudica, muitas vezes, a 
compreensão/descodificação de um enunciado. Além disso, é também relevante 
«demostrar cómo el uso y el conocimiento del diccionario […], cómo saber interpretar 
un diccionario ayuda a mejorar el uso de la lengua.» (Rodríguez Gil, 2006: 3). Se o 
docente conseguir ultrapassar estas três premissas iniciais, o uso do dicionário passa a 
ser habitual e autónomo entre os discentes.    
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 Como já foi referido, docentes e alunos de LE dispõem de um alargado e 
diversificado leque de dicionários: bilingues, monolingues, de sinónimos, de antónimos, 
entre outros, pelo que convém que o professor conheça grande parte do universo 
lexicográfico (ainda que seja impossível conhecer todos os dicionários existentes no 
mercado) para poder aconselhar o dicionário mais adequado às necessidades dos seus 
alunos. «Se trata, tan sólo, de saber qué diccionarios existen y de saber, asimismo, a 
cuál de ellos hay que acudir.» (Maldonado, 2008: 17).  
 Contudo, os lexicógrafos, a quem cabe a elaboração dos dicionários, parece que têm 
sido pouco conscientes das necessidades dos alunos de ELE, uma vez que nem os 
bilingues oferecem resposta a todas as dúvidas, nem tão pouco os monolingues, mais 
virados para estudantes de língua materna, conseguem satisfazer as necessidades de um 
aprendente de LE. A título de exemplo, vejamos o adjetivo pelado, um dos que surge na 
primeira ficha de trabalho (cf. anexo 3) aplicada aos alunos participantes neste estudo. 
Considerando como exemplo a frase «Tenía un euro pelado.», se consultarmos o 
dicionário bilingue da coleção Dicionários Modernos da Porto Editora, encontramos a 
seguinte informação: 
pelado – adj. 1. (cabelo) rapado 2. (fruta) descascado 3. (calvo) careca 4. (número) 
redondo 5 gir. teso. 
 De facto, este verbete permite-nos entender o sentido do adjetivo (significados 4 e 5) 
aplicado na frase, embora nenhuma palavra o possa substituir totalmente numa 
tradução. Um falante português não diria «*Tinha um euro redondo.» e muito menos 
«*Tinha um euro teso.». A tradução mais aproximada em português, para o contexto 
supramencionado, talvez seja «Tinha um euro à justa.». No entanto, consideramos 
complexo para um aluno de nível inicial de ELE chegar a tal conclusão. 
 Se recorrermos ao dicionário monolingue online da RAE, encontramos a seguinte 
informação: 
Pelado, da (Del part. de pelar) - 1 adj. Que aparece desprovisto de lo que por 
naturaleza suele adornarlo, cubrirlo o rodearlo. Un monte pelado. Un hueso 
pelado; 2. adj. Dicho de un número: Que consta de decenas, centenas o millares 
justos. El veinte pelado; 3. adj. Dicho de una persona: Pobre o sin dinero. U. t. c. 
s.; 4. adj. And., Arg., Bol., Cuba, Ec. y Ur. calvo (‖ que ha perdido el pelo). U. t. c. 
s.; 5. m. y f. coloq. E Bol. y Col. Niño, muchacho.  
 23 
 
6. m. y f. El Salv., Hond. y Méx. Persona de las capas sociales menos pudientes y 
de inferior cultura. 7. m. Acción y efecto de pelar (‖ cortar el cabello). 8. f. C. 
Rica. vergüenza (‖ turbación del ánimo). 9. f. coloq. Ec. prostituta. 
Ora, o verbete anterior também não satisfaz integralmente as necessidades de um 
aluno português, ainda que lhe possibilite entender o valor semântico da palavra nas 
aceções 2 e 3). Além disso, contém demasiadas informações para um estudante de nível 
inicial de ELE.  
A este propósito, há uma serie de investigadores que se têm ocupado de estudar as 
reais necessidades dos alunos de LE, reclamando uma espécie de dicionário ideal que 
não existe.  
 A título de exemplo, refira-se a comunicação de Martínez Navarro no XV Congresso 
ASELE (2004), na qual oferece uma análise detalhada de cinco dicionários de 
aprendizagem usados no ensino de ELE, apontando a falta de referência aos falsos 
amigos e a escassa informação sintática.  
 Todavia, não é esta a tendência que pretendemos seguir neste trabalho, mas antes 
centrar-nos nos dicionários que os alunos portugueses, de nível inicial de ELE, têm ao 
seu dispor e como tirar melhor partido dos mesmos. Segundo Martínez Ezquerro, citado 
por Astrid Ciro (2007: 61), pretende-se determinar «la importancia que tiene el 
diccionario como instrumento de trabajo diario capaz de resolver dudas de la lengua que 
frecuentemente se le plantean al  alumno.»  
 Concluindo, podemos referir que se deve potenciar o uso do dicionário na aula de 
ELE, como um meio para aprender e alargar os conhecimentos lexicais de LE. O 
docente deve ser responsável por ensinar os alunos a trabalhar e tirar o máximo partido 
do dicionário, mas há que ter em conta que esta valiosa ferramenta nem sempre substitui 







2.1. O uso do dicionário bilingue  
 Este capítulo tem como finalidade analisar as vantagens e desvantagens do uso do 
dicionário bilingue na aula de ELE, para que o docente possa rentabilizar esta 
ferramenta da melhor forma e de acordo com as necessidades dos seus alunos. 
 Antes de mais, importa clarificar o conceito de dicionário bilingue. A este respeito, 
Fernández de Bobadilla (1995: 184) menciona que este tipo de dicionários «se limitan a 
ofrecer una lista de palabras equivalentes incluyendo en algunos casos ejemplos 
contextuales, pero no suelen contener toda la información suficiente para cada entrada 
[…].» Na mesma linha de pensamento, García Mata assinala que «los [dicionários] 
biblingües definen simplemente por referencia a la palabra o expresión equivalente.» 
Para além disso, Rodríguez Gil (2006: 5) destaca que este tipo de dicionário é o mais 
«natural», pois a sua descodificação é relativamente simples, e muitas vezes é o único 
com que trabalham os nossos alunos.  
 De acordo com Cosmes-Cuesta, o dicionário bilingue «es una de las primeras cosas 
que nos compramos, tanto nosotros como nuestros estudiantes, cuando empezamos a 
estudiar nuestro idioma.» (2006: 1). Logo nas primeiras aulas de qualquer LE, é 
habitual o professor recomendar a aquisição de determinado dicionário bilingue aos 
seus estudantes, o que denota a extrema importância que este dicionário adquire no 
processo inicial de aprendizagem. Esta tendência, do recurso a este tipo de dicionário 
nos níveis iniciais de ensino de LE é, aliás, defendida por vários autores. A este 
respeito, Rustaller, citado por Hernández (2004: 86), destaca que 
 Para quienes se inician en el aprendizaje de una segunda lengua se destinan, en un primer 
momento, los diccionarios bilingües, repertorios que permiten al estudiante extranjero 
descodificar enunciados de la segunda lengua que está aprendiendo, pero que no garantizan 
la correcta codificación de mensajes por razones bien conocidas. Un buen diccionario 
bilingüe [...] es más adecuado para actividades de comprensión que para actividades de 
producción […].  
  Martínez Marín (1988) também assinala que o dicionário bilingue presta uma 
inegável ajuda nas fases iniciais de aprendizagem. 
 Mas afinal quais as vantagens e desvantagens do uso desta ferramenta didática na 
aula de ELE? Começando pelas vantagens, podemos afirmar que é bastante acessível, 
uma vez em todas as bibliotecas escolares há dicionários bilingues de espanhol-             
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-português e português-espanhol, além de que se o quisermos adquirir, até num 
hipermercado o podemos encontrar e a preços económicos. Além disso, pela grande 
diversidade de dicionários existentes no mercado, já há dicionários pequenos e fáceis de 
transportar e manusear, os conhecidos minidicionários, usados pela maioria dos alunos. 
Refira-se que o mais utilizado pela maioria dos alunos é o Dicionário Aacadémico da 
Porto Ediora (cf. gráfico 2 e anexo 8), um dicionário que tem vindo a sofrer atualizações 
e que contém um número razoável de palavras para alunos de nível inicial e médio 
  No que concerne às suas propriedades linguísticas, Grande Alija (2000: 403) assinala 
que ao utilizar o dicionário bilingue, o aluno «intenta encontrar en él el equivalente 
léxico en su lengua materna de una forma rápida.». Por outro lado, Baralo (2005:6) 
afirma que possibilita ao seu utilizador encontrar a solução para uma palavra 
desconhecida em LE (neste caso o espanhol) que se pretende traduzir ou codificar numa 
fase em que ainda há pouco domínio do novo idioma que se está a aprender, pelo que 
nesta fase é preferível recorrer ao dicionário bilingue. 
  Finalmente, permite que os alunos o utilizem, autonomamente, em casa para resolver 
as tarefas escolares ou para descodificar palavras que surgem em textos e que não se 
encontram nas listas de vocabulário dos manuais (Cosmes-Cuesta, 2006: 4).   
 No entanto, nos diversos estudos consultados pudemos constatar que os autores 
encontram mais inconvenientes do que benefícios na utilização do dicionário bilingue. 
Assim, no entender de Baralo (2005:6),  
[…] en ese proceso de codificar el mensaje que queremos comunicar no es fácil conocer, en 
particular para el aprendiente de español como lengua extranjera, en qué contextos se usa 
esa palabra en español y qué nos dicen esos contextos acerca de la propiedades sintácticas y 
semánticas de esa palabra. 
 Deste modo, o dicionário bilingue não apresenta a definição de uma palavra e 
frequentemente, como é o caso dos minidicionários também não refere o seu contexto 
de uso, elementos que são importantes para um aprendente de LE. 
 Grande Alija (2000: 403) destaca que este tipo de dicionários constitui uma barreira à 
reflexão do aluno, causando bastantes interferências entre a língua materna e a língua 
meta. A título de exemplo, um falante português diria que «O Pedro ama a sua mãe.» Se 
for pesquisar o verbo amar a um dicionário bilingue português-espanhol, poucos, ou 
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mesmo nenhuns, lhe darão a informação da necessidade da preposição «a» de 
complemento direto de pessoa, pelo que por interferência do português o aluno diria 
erradamente que «* Pedro ama su madre.». Portanto, «el diccionario bilingüe deja al 
usuario una sensación de insatisfacción.» (Grande Alija, 2000: 403). 
 Outro dos problemas suscitado por este tipo de dicionários é a dificuldade em 
selecionar a aceção correta de uma palavra entre a diversidade que, muitas vezes o 
verbete proporciona, além de que «incide en numerosos errores de traducción y se 
excluye información relevante para cada lexema.» (Fernández de Bobadilla, 1995: 184). 
 Como sabemos a utilização do dicionário, seja ele bilingue ou monolingue, está 
permitida nos exames nacionais de espanhol do Ensino Secundário e de final de terceiro 
ciclo do Ensino Básico, em Portugal. Não obstante, muitos docentes não são apologistas 
do recurso ao dicionário bilingue nos momentos de avaliação, uma vez que, segundo 
Cosmes-Cuesta (2006:1), 
nuestros estudiantes confían demasiado en el diccionario, no hacen esfuerzo de aprender 
suficiente vocabulario, porque saben que en los exámenes siempre tendrán un diccionario 
bilingüe al lado. Además, el diccionario suele tener modelos de conjugación y 
explicaciones gramaticales. 
     Algunos de nuestros colegas proponen la prohibición de su uso con el argumento de que 
los estudiantes tienen necesariamente que dominar y conocer de memoria el vocabulario 
básico correspondiente a su nivel. 
 Portanto, para muitos investigadores como é o caso de Alvar Ezquerra, Hernández, 
Baralo e Fernández de Bobadilla, a alternativa passa pelo uso do dicionário monolingue, 
que diminui o risco do erro. A este respeito, Hernández (1988: 161) defende que  
Hay que ofrecerles, pues, diccionarios cuyas definiciones sean auténticas explicaciones que 
proporcionen información precisa sobre el significado y el uso de la palabra entrada […]. 
Estos no pueden ser otros que diccionarios monolingües de la lengua extranjera que están 
estudiando; en el caso concreto que ahora nos ocupa, diccionarios monolingües de español. 
 Há ainda a reforçar, como sustenta Fernández de Bobadilla (1995), que a informação 
que o dicionário monolingue proporciona para cada palavra é mais completa do que a 
que oferece o dicionário bilingue (como comprova o exemplo da palavra pelado, 
mencionado no capítulo anterior) além de que contribui para que o aluno se familiarize 
com a língua meta.  
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 Para finalizar, podemos dizer que apesar dos inconvenientes que o dicionário 
bilingue aporta, nos parece inquestionável o valor do seu uso em níveis iniciais, já que 
quando um estudante começa a aprender um novo idioma não possui um domínio 
linguístico que lhe permita compreender e aplicar a informação facultada por um 
dicionário monolingue. Ainda assim, o papel do professor é importante no processo de 
gradual autonomia no manuseamento e interpretação dos verbetes do dicionário 
bilingue, por parte dos aprendentes. 
 
2.2. O uso do dicionário monolingue 
 
 No decurso deste capítulo, faremos ver os inconvenientes e benefícios do dicionário 
monolingue, centrando-nos sobretudo nos dicionários de uso geral, objeto de estudo do 
nosso trabalho, embora sem deixar de mencionar os dicionários para aprendizagem de 
ELE. Importa recordar que o objetivo primordial desta ferramenta se prende com a 
aquisição ou desenvolvimento da competência comunicativa em LE. 
 Em primeiro lugar, convém esclarecer o conceito de dicionário monolingue como 
sendo um dicionário que se apresenta numa única língua. É o primeiro dicionário com 
que qualquer individuo, por norma, contacta, uma vez que se utiliza nas aulas de língua 
materna (desde o ensino primário), apresentando muitas vezes definições, explicações e 
comentários.  
 Contrariamente ao que referem outros autores citados no capítulo anterior, Frenández 
de Bobadilla (1995: 184) entende que 
[…] es preferible ir introduciendo el diccionario monolingüe de la segunda lengua desde las 
primeras etapas del aprendizaje dado que la información de cada lexema es más completa y 
además contribuye a que el alumno se familiarice más rápidamente con la segunda lengua y 
adquiera más vocabulario.  
 No entender de Cosmes-Cuesta (2006: 1), antagónico ao de Fernández de Bobadilla, 
este dicionário não é indicado para estudantes de níveis iniciais de ELE, uma vez que 
exige um domínio razoável de espanhol, para se conseguir compreender as definições 
das palavras. Assim, segundo este autor, deve ser introduzido no segundo ou terceiro 
ano de estudo de ELE. Também Rodríguez Gil (2006: 5) defende a mesma ideia e 
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acrescenta que o dicionário monolingue é indispensável em atividades de tradução e 
interpretação. A mesma opinião foi sustentada, ainda no final dos anos oitenta por 
Martínez Marín: «[el monolingue] es el apropiado a partir del momento en que el 
estudiante posee un grado avanzado de conocimiento de la lengua.» (1988: 310). 
 As vantagens deste tipo de dicionário parecem inquestionáveis, nomeadamente: 
a) a possibilidade de praticar a competência da compreensão escrita, através da 
leitura e interpretação dos verbetes; 
b) os exemplos contextualizados proporcionados por este tipo de dicionários;  
c) o afastamento da tradução para a LM, o que minimiza os erros por interferência 
linguística; 
d) a possibilidade da criação de uma rede de palavras através de associações 
mentais a outras palavras já conhecidas, quer em LM quer em LE, o que 
favorece o enriquecimento do léxicon mental na língua meta.  
 Como já foi referido anteriormente, há uma grande diversidade de dicionários 
monolingues: de uso geral, de sinónimos, de antónimos, de aprendizagem destinados a 
estudantes de ELE, enciclopédicos, entre tantos outros menos adequados a alunos de 
LE. Perante esta diversidade e perante as desvantagens, já mencionadas, do dicionário 
bilingue, a que tipo dicionário deve recorrer um aluno de ELE? Um dicionário 
monolingue geral (como o da RAE), apesar dos benefícios anteriormente mencionados, 
pode causar dúvidas, interrogações e um sentimento de frustração por não satisfazer 
necessidades dos aprendentes, como assinala Grande Alija (2000: 403).  
En efecto, el texto del diccionario general resulta casi siempre tan incomprensible para el 
estudiante como el texto que está leyendo, incomprensible por sus definiciones o ejemplos 
dirigidos a un público nativo, cuyos problemas son muy distintos. El alumno extranjero 
busca, en primer lugar, lo que le puede resultar útil; pide que el vocabulario le sea 
presentado de forma simple, clara, transparente; pide que el diccionario le sirva no sólo 
para comprender sino para expresarse, virtudes que parecen tener […] los Diccionarios 
para la enseñanza de la lengua española (DELE).  
 Com efeito, já desde o final dos anos 80, no I Congreso ASELE (1988), Martínez 
Marín e Hernández reclamavam a necessidade de dicionários monolingue adaptados às 
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necessidades dos estudantes de ELE, bem diferentes das necessidades dos falantes 
nativos, como existia já na língua inglesa.  
 Assim, no mercado, estão já disponíveis alguns dicionários monolingues para a 
aprendizagem de ELE, entre os quais Alvar Ezquerra (2003: 105) destaca, pelas suas 
vantagens: o Diccionario para la enseñanza de la lengua española (vox), de Manuel 
Alvar Ezquerra (1995); o Diccionario Salamanca de la lengua española, de Gutiérrez 
Cuadrado (1996) e o Diccionario de español para extranjeros de Concepción 
Maldonado (2002). Ainda assim, também estes dicionários apresentam algumas 
fragilidades, nomeadamente o facto de não estarem adaptados à língua materna dos 
estudantes de ELE, uma vez que um aluno chinês terá certamente dúvidas de 
vocabulário bem diferentes de um aluno português. Por outro lado, dada a proximidade 
entre o português e o espanhol, um estudante português não necessita de recorrer tanto 
ao dicionário como um aluno chinês. 
 Como já referimos, estes dicionários têm, indubitavelmente, mais vantagens para um 
aluno de ELE, do que um dicionário monolingue de uso geral. Contudo, a sua aquisição 
ou até mesmo a sua consulta por parte dos alunos portugueses, quer do Ensino Básico, 
quer do Ensino Secundário, é pouco viável, uma vez que são dicionários pouco 
acessíveis economicamente e nem sempre fáceis de encontrar nas livrarias. Uma boa 
solução parece ser a aquisição de um destes dicionários pela biblioteca da escola ou 
instituição de ensino, pois assim estará ao dispor tanto de alunos, como de docentes de 
ELE. 
 Em jeito de conclusão, citemos Alvar Ezquerra (2003: 104-105) que indica os 
elementos que deve conter um bom dicionário monolingue de espanhol, destinado a 
alunos de ELE: 
a) indicação sobre a divisão silábica; 
b) indicação sobre a pronúncia; 
c) léxico frequente tanto na linguagem escrita como na falada; 
d) definições claras e não sinonímicas; 
e) abundância de exemplos ilustrativos de mostras de uso; 
f) indicações gramaticais e estilísticas sobre o uso de uma palavra, que ajudem 
tanto na codificação como descodificação da mesma; 
g) famílias de palavras e de conceitos; 
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h) ilustrações orgânicas e contextualizadoras; 
i) informações complementárias sobre questões de caráter enciclopédico, como 
pesos e medidas e outros elementos culturais, importantes para um aluno 
estrangeiro. 
 Tendo em conta que a turma objeto de estudo deste trabalho é um grupo do 8.º ano 
de escolaridade (nível A2), consideramos que os elementos mencionados nas alíneas b), 
c), d), e), f), são, na nossa ótica, os mais importantes para um aluno de ELE, nível 
inicial. 
 Contudo, apenas os três dicionários de aprendizagem de ELE anteriormente referidos 
preenchem todos os requisitos destacados por Alvar Ezquerra. No entanto, pelos 
motivos já mencionados não foram utilizados nos fundamentos práticos deste estudo. 
 
 
2.3. Dicionários online 
  
 Com o avanço das novas tecnologias, a partir dos anos 90, os docentes passaram a 
dispor de dicionários eletrónicos, inicialmente em CD-ROM e, posteriormente, online. 
Estes oferecem quer aos docentes de LM, quer de LE outra possibilidade para além do 
tradicional dicionário em papel. Assim, ao longo do presente capítulo ambicionamos, 
por um lado, aferir as vantagens e desvantagens dos dicionários online relativamente 
aos dicionários analógicos (em papel). E, por outro lado, far-se-á referência a alguns 
dicionários de espanhol de maior utilidade, tanto bilingues como monolingues, 
disponíveis na Internet. 
 Apesar do inquestionável valor do dicionário e da referência ao mesmo no QCERL,  
que veremos mais adiante, o seu uso em aula não é tão efetivo como seria desejável, 
devido a vários fatores como: a perda de tempo que se pressupõe necessário para 
consultá-lo; a insegurança na altura de eleger a aceção mais apropriada de uma palavra; 
o tipo de dicionários usado habitualmente pelos estudantes – pequeno e com pouca 
informação – e o desconhecimento das possibilidades que esta ferramenta oferece 
(Nomdedeu Rull, 2005: 2). Para além, disso os docentes têm que cumprir um programa 
de Espanhol e, como tal, torna-se difícil recorrer ao dicionário em todas as aulas, pelo 
que muitos recomendam a sua utilização para a realização dos trabalhos de casa (cf. 
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gráfico 6), o que consideramos ser manifestamente insuficiente, como veremos mais 
adiante. Contudo, como já referimos anteriormente, a utilização do dicionário 
proporciona ao aluno bastante autonomia no seu processo de aprendizagem, pelo que se 
deve rentabilizar esta ferramenta ao máximo.  
 No entender de Martínez Ezquerro (2002: 1), «teniendo en cuenta la importancia que 
tienen las nuevas tecnologías aplicadas en el aula, se considera adecuado explotar los 
recursos informáticos con el fin de familiarizarse con la consulta de diccionarios en este 
nuevo soporte [online].» 
 O dicionário online aporta um novo conceito da obra lexicográfica pela sua  
flexibilidade, dinamismo, rapidez, pelo facto de poder conter vários dicionários num só, 
os dados apresentam-se habitualmente de maneira intuitiva e fácil, pela versatilidade na 
pesquisa e a capacidade de atualização fácil e rápida (Águila apud Nomdedeu Rull, 
20005: 5). Importa não esquecer também que este tipo de dicionários é quase sempre 
uma versão mais simples de obras que já estavam editadas em papel como é o caso 
Diccionario de la lengua española de la Real Academia Española, o que confere mais 
fiabilidade a alguns dos dicionários que estão disponíveis na Internet e parece ser um 
critério válido na hora de eleger entre os muitos dicionários disponíveis na web.  
 As diferenças entre o dicionário online e o dicionário analógico parecem ser 
evidentes e são apontadas por Nomdedeu Rull (2009: 6), «tienen que ver con el uso, con 
la presentación de datos y con sus posibilidades de búsqueda.»  
 A pesar de todas estas vantagens, devemos consciencializar os nosso alunos de que 
há um leque de dicionários disponível na Internet, alguns de livre acesso e outros de 
acesso restrito, e para nos apercebermos disso, basta fazer uma pesquisa no Google. Não 
obstante, nem todos os dicionários online são fiáveis e nem todos têm qualidade, do 
ponto de vista didático. Como destaca Torruella i Casañas (2002: 1), «Actualmente ya 
existe un gran número de obras lexicográficas en la Red; aunque muchas de ellas lleven 
en el título la palabra “Diccionario”, no todas lo son […] algunos son simplemente 
glosarios o vocabularios que no van más allá de la mera lista de palabras. » 
  Portanto, é importante que o docente conheça esta realidade para poder aconselhar 




  Os problemas levantados por este tipo de dicionários prendem-se com o facto de 
neles se encontrar informação de fontes desconhecidas e/ou sem autoria, o que nos leva 
a questionar a fiabilidade dessa informação, o que não acontece em dicionários que 
também possuem uma edição analógica. Outro inconveniente está relacionado com o 
facto de, com o passar do tempo, os links para aceder ao dicionário ou a determinadas 
particularidades de pesquisa poderem caducar ou estar desatualizados. Podemos ainda 
levantar a questão de só ser possível a sua utilização em locais com acesso à Internet, e 
nem sempre conseguimos estar ligados à web.  
 Ainda assim, Torruella i Casañas (2003) assinala que o dicionário eletrónico (seja ele 
online ou em CD-ROM) é mais vantajoso para o seu utilizador do que o analógico pelas 
razões já apresentadas. 
 Segundo as investigações de Martínez Ezquerro (2002) destinada a alunos de ELE, 
em geral, e de Nomdedeu Rull (2009), vocacionada para alunos italianos de ELE, 
apresentamos uma seleção de dicionários online que julgamos apropriados para os 
alunos portugueses de ELE de nível inicial. 
 No que concerne aos dicionários bilingues, destacamos o Wordreference que permite 
traduzir de espanhol para várias línguas, nomeadamente o português e também oferece a 
opção português-espanhol. Este dicionário é de livre acesso, apresenta exemplos 
contextualizados e tem um link para dúvidas de vocabulário, também bastante útil. Para 
além deste, destacamos o dicionário Infopedia da Porto Editora, que tem a desvantagem 
de ser de acesso restrito, embora seja um dicionário mais simples, apropriado para 
alunos de nível inicial. Contém bastantes entradas e aceções e alguns exemplos de uso. 
 Quanto aos dicionários monolingues, evidenciamos os seguintes: Diccionario de la 
lengua española de la Real Academia Española. É um dos dicionários online mais 
credíveis dado o prestígio da RAE. No entanto, é um dicionário destinado a falantes 
nativos, que apresenta imensas aceções, tornando a sua consulta algo difícil na hora de 
escolher o significado adequado a uma determinada palavra. Destacamos também o 
Diccionario CLAVE da Editora SM. Este dicionário inclui a definição, exemplos, 
informação etimológioca (se bem que é pouco relevante para alunos de ELE), 
morfológica e exemplos de uso da palavra. No âmbito dos dicionários de aprendizagem, 
o único disponibilizado na web é o Diccionario Salamanca de la lengua española, 
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pensado para alunos de ELE de nível avançado, que contém muita informação 
gramatical e bastantes exemplos. 
 Em jeito de conclusão, podemos referir que o docente de LE não deve descurar esta 
ferramenta informática, dada a importância das novas tecnologias no ensino atual. Para 
os estudantes, é uma forma diferente, mais cativante e motivadora de usar o dicionário 
ou até de experimentar diferentes dicionários. Por outro lado, uma vez que se torna 
dispendioso os alunos terem dois dicionários para uma só disciplina (um bilingue e um 
monolingue), o docente pode aconselhar-lhes um bom dicionário online monolingue, já 




3. O uso do dicionário nos programas de Espanhol como segunda 
língua 
 Reconhecida a importância do uso do dicionário na aquisição do léxico numa LE, 
importa ver de que forma esta ferramenta é abordada nos programas de ELE. Assim, 
nos capítulos subsequentes analisar-se-á essa abordagem em documentos de referência 
para qualquer docente de ELE, como sendo o QCERL e PCIC, e as referências ao uso 
do dicionário no Programa de Espanhol para o 3.º ciclo do Ensino Básico. 
 Seria expectável e desejável, antes de qualquer análise as estes programas, 
referências concretas ao uso, ao tipo de estratégias a implementar e ao tipo de dicionário 
mais adequado a determinadas atividades e níveis de ensino, para que os alunos possam 
desenvolver autonomia no seu processo de aprendizagem, tirando o melhor partido 
possível desta ferramenta. Nos capítulos seguintes, veremos se tais expectativas se 







3.1. Quadro Comum Europeu de Referência para as línguas 
 O QCERL é um documento que foi publicado em 2001 para comemorar o Ano 
Europeu das Línguas e que foi traduzido e adaptado para o português no mesmo ano. Os 
objetivos deste documento passam por proporcionar «uma base comum de trabalho para 
todos os agentes educativos a nível europeu. 
 O QCERL integra uma abordagem orientada para a ação, «na medida em que 
considera antes de tudo o utilizador e o aprendente de uma língua como actores sociais, 
que têm que cumprir tarefas (que não estão apenas relacionadas com a língua) em 
circunstâncias e ambientes determinados, num domínio de actuação específico» 
(Conselho da Europa: 2001: 29). 
 Neste sentido e com base no enfoque centrado na ação, encontramos algumas 
referências no QCERL ao uso do dicionário. Não obstante, «no se tiene en 
consideración, como se debiera, el diccionario como texto fundamental en el 
aprendizaje del léxico, a pesar de las muchas recomendaciones de lexicógrafos e 
investigadores sobre su uso.» (Nomdedeu Rull, 2011: 1). Passemos agora a analisar as 
referências presentes no QCER relativamente uso do dicionário: 
  no capítulo 2.1.1. «As competências gerais individuais» inserido no capítulo 2.1. 
«Uma abordagem orientada para a ação» refere-se que uma das destrezas e 
habilidades integradas na competência de realização é a «facilidade em usar um 
dicionário» (Conselho da Europa, 2001: 33);  
  no capítulo 2.1.5. «Tarefas, estratégias e textos» pode ler-se « um aprendente que 
tenha de traduzir um texto de uma língua estrangeira (tarefa) pode[…] usar um 
dicionário […]» (Conselho da Europa, 2001: 37); 
  no capítulo 3.8. «Como utilizar as escalas de descritores de proficiência em língua» 
integrado no capítulo 3. «Níveis comuns de referência», a respeito das escalas 
centradas no utilizador, que informam sobre os comportamentos típicos dos alunos 
em qualquer nível de referência, é referida explicitamente a importância do uso do 
dicionário para compreender mensagens: «Com a ajuda de um dicionário, é capaz de 
compreender mensagens escritas simples e, sem essa ajuda, compreende o essencial.» 
(Conselho da Europa, 2001: 67); 
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  no capítulo 4.4.2. «Actividades de receção e estratégias» inserido no capítulo 4.4. 
«Actividades e estratégias comunicativas em língua», e a propósito da leitura de 
correspondência é mencionado no nível C1 que o aluno deve «entender qualquer 
correspondência, utilizando pontualmente o dicionário» (Conselho da Europa, 
2001: 107). No nível B2, a respeito da leitura em busca de informação e 
argumentos, refere-se que é esperado que o estudante compreenda «[…] artigos 
especializados fora do âmbito da sua área, desde que possa utilizar eventualmente 
um dicionário para confirmar a sua interpretação da terminologia.» (Conselho da 
Europa, 2001: 109); 
 no capítulo 4.4.4.3. «Estratégias de mediação», assinala-se, a propósito da correção 
de uma tradução, que se pode utilizar o dicionário para realizar a tarefa com maior 
precisão (Conselho da Europa, 2001: 130); 
 no capítulo 4.5.2.2. «Recepção», dentro do capítulo 4.5. «Processos de 
comunicação linguística» menciona-se que a compreensão de textos escritos pode 
ser apoiada pelo uso de auxiliares, nomeadamente do dicionário (Conselho da 
Europa, 2001: 135); 
 no capítulo 5.2.1.6. «A competência ortoépica» dentro do 5.2. «Competências 
comunicativas em língua» alude-se à « a capacidade para consultar um dicionário e o 
conhecimento das convenções aí utilizadas para a representação da pronúncia.» 
(Conselho da Europa, 2001: 168); 
  finalmente, no capítulo 6.4.7.1. «O vocabulário», inserido no capítulo 6.4. 
«Algumas opções metodológicas para a aprendizagem e o ensino das línguas» é 
recomendada a pesquisa no dicionário para desenvolver o vocabulário do aluno, 
incentivando-se os estudantes a recorrer a dicionários monolingues, bilingues e 
thesauri (Conselho da Europa, 2001: 209). 
 Por todas estas referências presentes no QCERL ao uso do dicionário, apesar de não 
se especificar nenhum tipo de dicionário em concreto, podemos concluir que é uma 
ferramenta indispensável na aprendizagem de uma segunda língua, em todas as 
atividades comunicativas de compreensão, expressão e mediação, promovendo também 
a autonomia do aluno.  
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 Contudo, Nomdedeu Rull (2011: 2) afirma que, contrariamente as estas recomenda- 
ções, há poucas atividades que requeiram o uso do dicionário nos manuais de ELE, o 
que faz com que muitas vezes os docentes não o utilizem tanto como seria desejável, 
como já foi possível assinalar no capítulo anterior.  
 
3.2. Plano Curricular do Instituto Cervantes 
 O Plano Curricular do Instituto Cervantes (PCIC), como define o Centro Virtual 
Cervantes «es una obra que fija y desarrolla los distintos niveles de dominio que cabe 
establecer en un programa de enseñanza del español como lengua extranjera; en este 
cometido se atiene a la escala de niveles que propone el Marco común europeo de 
referencia.». Este documento, seguido por todos os centros de ensino do Instituto 
Cervantes, e que deve ser tido em conta por todos os docentes de ELE, foi publicado em 
1991 e sofreu significativas alterações em 2006. Esta nova versão do documento está, 
assim, mais adequada ao atual panorama de ensino do espanhol no mundo, e também 
inclui mais descritores relativos aos níveis de referência para espanhol. Para além disso 
apresenta três dimensões do aluno: como agente social, como falante intercultural e 
como aprendente autónomo. 
 De acordo com Vidiella Andreu (2012: 10), a abordagem do léxico no Plan 
Curricular está de acordo com o enfoque léxico pelo que é dada bastante importância ao 
estudo do vocabulário em ELE. Assim, o uso do dicionário também não podia ser 
descurado nesta obra de referência do Instituto Cervantes. Vejamos então de que forma 
é feita a abordagem ao uso do dicionário no Plano Curricular do Instituto Cervantes: 
 no capítulo «Géneros discursivos y productos textuales», dentro do capítulo 1. 
«géneros orales y escritos», no subcapítulo 1.1. «lista alfabética de géneros 
orales y escritos» podemos observar que, nos níveis A1, B1 e C1 um dos 
géneros de transmissão escrita é o dicionário, o que comprova que o mesmo é 
visto não apenas como uma ferramenta de consulta, mas também de análise 
textual; 
 no subcapítulo 1.3. «Géneros de transmisión escrita: recepción y producción, 
solo recepción y solo producción», integrado no capítulo anteriormente referido, 
podemos observar a referência ao dicionário bilingue como um documento de 
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receção de informação no nível A1 e a referência ao dicionário monolingue no 
nível B2; 
 na parte das «Nociones específicas. Inventario», no subcapítulo 6.8. «Material 
educativo y mobiliario del aula» inserido no capítulo 6. «Educación», no nível 
A1 podemos ler que um dos materiais indispensáveis à aula de ELE é o 
dicionário; 
 no apartado relativo aos procedimentos de aprendizagem, são várias as 
referências ao uso do dicionário, nomeadamente no capítulo 1.1.3.«Gestión de 
recursos, medios y oportunidades de aprendizaje y uso de la lengua», onde se 
refere que se devem elaborar «materiales de consulta propios, a partir de 
información procedente de varias fuentes (gramáticas, diccionarios, 
cuadernos, etc.)»; 
 ainda no capítulo 1.1.3., na secção dedicada ao «Empleo de recursos», é referido 
o dicionário como «una fuente de consulta para buscar el significado de lo que 
se intenta comprender o transmitir», dando-se como exemplo concreto a 
pesquisa de sinónimos num dicionário, o que se supõe referir-se mais ao 
dicionário monolingue ou até a um dicionário de sinónimos; 
 no mesmo capítulo 1.1.3. na parte referente à «Búsqueda de apoyo» é referido o 
uso de recursos, impressos ou não, entre o quais é mencionado o dicionário, para 
procurar os elementos que faltam numa comunicação; 
 finalmente, no apartado dos objetivos relativos à dimensão do aluno como 
agente social, nos alunos que alcançam o nível B2 pode ler-se «manejan sin 
problemas documentación especializada dentro de su campo de interés -e incluso 
fuera de él - siempre que puedan servirse de la ayuda de un diccionario». 
 Com base nos exemplos anteriormente citados, podemos concluir que no PCIC é 
dada bastante importância à aprendizagem do léxico e, consequentemente, ao recurso ao 
dicionário como um documento de apoio para a aquisição deste tipo de conteúdos e, em 
última instância, para se conseguir comunicar com eficácia em espanhol. O dicionário é 
também uma ferramenta que favorece a autonomia no processo de aprendizagem, 
possibilitando ao aluno resolver as suas próprias dúvidas, sempre que se justifique. 
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 Além disso, importa referir que no PCIC encontramos referências mais concretas à 
forma como rentabilizar/utilizar o dicionário em aula, bem como ao tipo de dicionário a 
usar, do que aquelas que surgem no QCERL.  
 
3.3. Programa de Espanhol do 3.º Ciclo do Ensino Básico (nível de 
iniciação) homologado pelo Ministério da Educação 
 
Antes de mais, importa esclarecer que neste capítulo nos deteremos apenas no 
Programa de Espanhol do 3.º ciclo do Ensino Básico e não analisaremos a abordagem 
do uso do dicionário nos Programas do Ensino Secundário, uma vez que o tratamento 
prático da questão, no âmbito do estágio pedagógico, incidiu em alunos do 8.º ano de 
escolaridade.  
O programa de Espanhol do 3.º Ciclo do Ensino Básico – nível de iniciação - data de 
1997, sendo, portanto, anterior a grandes documentos de referência para os docentes de 
ELE, como o QCERL (2001) ou a última versão do PCIC (2006). Consideramos ser um 
programa que carece ser atualizado, para estar de acordo com as atuais correntes sobre a 
didática do ELE e com a realidade estudantil. 
No que toca à abordagem do dicionário no programa em questão, há a destacar que 
encontrámos apenas uma única referência direta ao uso desta ferramenta. Contudo, 
podemos integrá-la dentro das estratégias de aprendizagem que permitem desenvolver a 
autonomia do aluno. Aliás, a autonomia do aluno é um elemento de destaque ao longo 
do Programa. 
Passemos agora a enumerar as referências diretas ou indiretas ao uso do dicionário 
pelos alunos de ELE do 3.º ciclo, referidas no Programa do Ministério da Educação: 
 um dos objetivos gerais do programa consiste em «utilizar estratégias que 
permitam responder às suas necessidades de comunicação, no caso em que os 
seus conhecimentos linguísticos e/ou seu uso da língua sejam deficientes» 
(Ministério da Educação, 1997: 9). Consideramos que uma das estratégias a que 
o aluno pode recorrer no que toca a dúvidas ou carências de vocabulário é o 
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recurso ao dicionário. Esta estratégia acaba por ser mais eficaz no caso da 
expressão escrita, como já vimos anteriormente; 
 no domínio linguístico da compreensão escrita, para o conteúdo do «vocabulário 
relativo aos temas mais comuns» podemos ver que um dos procedimentos 
referidos no programa, para além da inferência do significado, é o uso do 
dicionário «de forma seletiva» (Ministério da Educação, 1997: 16), expressão 
algo dúbia. Não há referência ao tipo de dicionário a utilizar nem à forma de o 
utilizar e em que tipo de situações concretas; 
 no domínio linguístico da expressão escrita, a propósito do conteúdo 
«vocabulário relativo aos temas habituais», um dos procedimentos mencionados 
é «recorrer a diversos tipos de estratégias para ultrapassar problemas de 
insuficiência léxica» (Ministério da Educação, 1997: 31). Nesse tipo de 
estratégias podemos incluir o recurso ao dicionário bilingue português-espanhol. 
Concluindo, podemos afirmar que no Programa de Espanhol do 3.º ciclo do Ensino 
Básico as referências ao uso do dicionário são muito escassas, ao contrário do que 
defendem muitos investigadores, como Alvar Ezquerra (2003: 12) que destaca que «En 
la enseñanza y aprendizaje del léxico de la lengua […], el diccionario como obra en la 
que se recogen palabras, puede prestarnos una inestimable ayuda […].» Na mesma linha 
de pensamento, Astrid Ciro (2007: 57) menciona que o dicionário constitui 
[…] un potencial objeto de estudio y como herramienta didáctica continua que permite no 
sólo consultar la definición de una palabra, sino demás aspectos lingüísticos, conllevando 
esto a una toma de conciencia sobre el uso de la lengua y, más importante aún, alcanzar la 
comprensión de elementos lingüísticos.  
 Por outro lado, há a evidenciar que não encontramos qualquer referência ao tipo de 
dicionário a utilizar, nem a estratégias concretas para utilizar esta ferramenta. Não nos 
parece que, no Programa, o dicionário seja visto como uma ferramenta essencial, como 
defendeu já nos anos 90 Lewis. Esta situação pode justificar-se pela data de elaboração 
do Programa – 1997 – pois só nesta altura é que muitos investigadores começaram a 





Capítulo II. Fundamentos práticos 
 
1.   Caraterização da Escola Secundária Aurélia de Sousa  
 
 A Escola Secundária com 3.º Ciclo Aurélia de Sousa (ESAS) foi criada em 1948, 
destinando-se na altura ao ensino técnico. A escola situa-se na zona oriental da cidade 
do Porto, na freguesia do Bonfim, pertencente ao concelho do Porto, na Rua Aurélia de 
Sousa, sendo portanto uma escola situada no centro da cidade. 
     Relativamente às infraestruturas, a escola sofreu obras de requalificação durante o 
ano letivo de 2008/2009, apresentando, portanto, ótimas instalações e condições de 
trabalho.  
     A escola é frequentada por cerca de 1200 alunos, em regime diurno, distribuídos pelo 
Ensino Básico e Secundário, integrando 16 turmas do 3º ciclo do Ensino Básico e 27 do 
Ensino Secundário. 
     Os princípios e valores básicos que a ESAS procura veicular são «Educação para a 
Cidadania, inspirada em Valores Humanistas e no conceito de Escola Integradora» 
(ESAS, 2009: 13), fomentando a responsabilidade, a interiorização dos conceitos de 
solidariedade e de tolerância, a construção da autonomia, a promoção da cultura no 
plano extracurricular e a abertura à comunidade envolvente. 
     No que concerne à população escolar, a ESAS «apresenta grande diversidade 
socioeconómica e provém, no que diz respeito ao ensino básico, maioritariamente, das 
freguesias do Bonfim e de Paranhos» (ESAS, 2009: 38). Relativamente à população do 
ensino secundário, a área de influência da escola aumenta, abrangendo alunos de outras 
freguesias, inclusive de concelhos limítrofes. As habilitações médias dos 
Pais/Encarregados de Educação situam-se no Ensino Secundário. Contudo, assinala--se 
uma percentagem considerável (cerca de 18%) de pais detentores de licenciatura ou 
outros graus de estudos superiores. O sector dos Serviços é aquele em que se enquadra a 
atividade profissional da maioria dos pais/Encarregados de Educação.  
 O tempo médio de estudo dos alunos situa-se, de acordo com um inquérito realizado 




 As expectativas de larga maioria dos alunos, em relação ao futuro, apontam para a 
intenção em prosseguir estudos no ensino superior (94%). 
 No que toca ao corpo docente, a escola conta com 109 professores.  
 
 
1.1.    Caraterização do núcleo de estágio 
 
 O núcleo de estágio de Espanhol era constituído por três professoras estagiárias, a 
saber: Ana Rita Santos, Carla Fernandes e Isabel Caetano e pela orientadora, a 
professora Marta Lira.  
 A orientadora tinha a seu cargo oito turmas do terceiro ciclo do Ensino Básico: três 
de sétimo ano, três de oitavo e duas de nono.  
 No início do ano letivo a orientadora de estágio propôs que, em cada período letivo, 
as estagiárias lecionassem aulas a uma turma diferente de cada ano de escolaridade, pelo 




1.2. Caraterização da turma objecto de estudo 
 
 As propostas de atividades para o uso do dicionário no processo de aprendizagem do 
léxico espanhol foram aplicadas na turma A do 8.º ano de escolaridade. Esta turma 
conta com 27 alunos: 11 do sexo feminino e 16 do sexo masculino, entre os 13 e os 15 
anos de idade. Uma das alunas que integra a turma está abrangida pelo Decerto-lei n.º 3 
de 2008 por apresentar necessidades educativas de caráter permanente, dado que revela 
dificuldades significativas de aprendizagem. Dita aluna necessita de um apoio educativo 
mais individualizado em sala de aula e de reforços positivos, uma vez que também tem 
uma baixa autoestima.  
Sendo este o segundo ano de aprendizagem de Espanhol como segunda língua, o 
objetivo final consistia em atingir um grau de proficiência correspondente ao nível A2, 
o que significa, de acordo com o QCERL que os alunos sejam capazes de «comunicar 
em tarefas simples e em rotinas que exigem apenas uma troca de informação simples e 
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direta sobre assuntos que lhe são familiares e habituais» (Conselho da Europa, 2001: 
49).  
 No que concerne ao perfil da turma, podemos dizer que se trata de um grupo 
heterogéneo, que inclui alunos com um bom nível de conhecimentos de espanhol, 
motivados e interessados na aprendizagem da língua e outros com um nível inferior, 
mais desmotivados e com pouco interesse pelos estudos. Em geral, são alunos 
participativos, ainda que se verifique alguma agitação e dificuldades de concentração, 
havendo necessidade de chamá-los à atenção com regularidade para que trabalhem e se 
concentrem nas atividades da aula. Assim, é importante que o docente assuma o papel 
de motivador e, simultaneamente controle o comportamento dos discentes em sala de 
aula.  
Além disso, acresce que há alguns alunos, cerca de nove, com fracos recursos 
económicos e problemas sociofamiliares, o que muitas vezes influencia a concentração 
e, consequentemente, o seu rendimento escolar.  
Para além destes problemas, alguns alunos não realizam com regularidade os 
trabalhos de casa e apresentam falhas no que respeita ao material escolar. 
Destaca-se como ponto forte, o facto de os discentes, de maneira geral, se esforçarem 
por participarem oralmente na aula em língua espanhola, não tendo medo de cometer 
erros.   
 
 
2. Materiais pedagógicos e metodologias utilizadas  
 
 Antes de passar à descrição dos materiais pedagógicos e das metodologias utilizadas 
no presente estudo, convém destacar que para todos os alunos das turmas de estágio, e 
não apenas os da turma em questão, o dicionário constitui uma ferramenta de uso diário 
na disciplina de Espanhol. Algo que nos causou alguma surpresa, nas primeiras aulas 
lecionadas às turmas da orientadora de estágio, foi verificar que em quase todas as 
mesas da sala de aula havia pelo menos um dicionário ao qual os alunos recorriam para 
esclarecer dúvidas de vocabulário que iam surgindo ao longo das aulas. Esta situação 
pareceu-nos, desde logo pouco habitual nas aulas de LE, dado «lo difícil que resulta 
trabajar día a día con el diccionario en el aula. Tenemos un programa que terminar y se 
nos pide, además, que realicemos otro tipo de actividades» (Maldonado: 2008, 15). A 
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incerteza acerca das vantagens do uso do dicionário na sala de aula e, em concreto, na 
aquisição do léxico, motivou a eleição do tema do presente relatório de estágio: o uso 
do dicionário no processo de ensino-aprendizagem do léxico em ELE. 
 Com os materiais pedagógicos e com as metodologias levadas a cabo na turma do 8.º 
A pretendeu-se demonstrar as vantagens e constrangimentos do uso do dicionário na 
aquisição de vocabulário e perceber qual o tipo de dicionário (monolingue e/ou 
bilingue) mais apropriado para este nível de ensino. 
 «[…] es necesario tener presente que el profesor debe tomar tiempo del programa de 
área para establecer las bases del aprendizaje del uso del diccionario en los estudiantes» 
(Astrid Ciro, 2007: 62). Ora, uma vez que os alunos já tinham sido habituados desde o 
início do ano letivo a usar o dicionário na disciplina de Espanhol, a docente de Espanhol 
e simultaneamente orientadora de estágio, já tinha dedicado algum tempo das suas aulas 
iniciais a ensinar a manusear o dicionário e a interpretar a sua informação. Partimos, 
pois, de uma situação em que os alunos já sabem recorrer autonomamente ao dicionário, 
ainda que por vezes, tenham alguma dificuldade em eleger a aceção mais adequada para 
uma palavra.  
   As atividades projetadas para o uso do dicionário foram integradas na unidade 
didática De viaje. Esta UD foi lecionada no terceiro período letivo em três aulas: duas 
de 90m e uma de 45m. Os temas das viagens e das férias foram, assim, os temas 
centrais da UD. A compreensão escrita foi a atividade comunicativa de língua 
privilegiada, para se poder recorrer ao uso do dicionário a partir de um contexto 
específico, pois, como já referimos anteriormente, as palavras devem ser aprendidas 
num contexto e não isoladamente. Para além disso, como defendem Krashen e Lewis, 
citados por Molina «las destrezas receptivas son prioritárias en los primeiros niveles» 
(2004: 804). 
 Assim, foram selecionados dois textos do manual escolar
1
, a propósito dos temas da 
UD: Manolito va al centro (excerto adaptado da obra Manolito Gafotas de Elvira 
Lindo) (cf. anexo 1) e Vacaciones de Verano (excerto adaptado da obra Todas las 
tribulaciones de una madre sufridora de Alejandra Vallejo-Najera) (cf anexo 2). A 
seleção de ditos textos deveu-se a vários fatores: por se integrarem na temática da UD; 
dada a necessidade de rentabilizar o manual escolar; pelo facto de estarem de acordo 
                                               
1 Del Pino, M., Moreira, L., Meira, S. (2007). Español 2, nível elemental II. Porto: Porto Editora.  
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com a faixa etária dos alunos; por serem textos com algum sentido de humor e por 
conterem vocábulos e expressões desconhecidas para os alunos, o que propiciaria o uso 
do dicionário.  
 Estes dois textos constituíram a base de trabalho para a recolha dos dados aqui 
apresentados, para os quais foram adotados os seguintes procedimentos, divididos em 
três fases: 
a) Numa primeira fase, realizada como trabalho de casa, os alunos tiveram que ler 
o texto Manolito va al centro e preencher uma ficha de trabalho (cf. anexo 3), na 
qual tinham de identificar o significado de quatro palavras e três expressões 
desconhecidas do texto, recorrendo ao dicionário bilingue espanhol/português. A 
docente alertou-os de que tinham que eleger o sinónimo adequado ao contexto 
em que o vocábulo/expressão se integrava. Convém assinalar, que como alguns 
alunos não possuíam dicionários em papel, a docente informou-os de que 
poderiam utilizar os da biblioteca escolar ou recorrer ao dicionário online 
Wordreference. Esta ficha de trabalho foi autocorrigida pelos próprios alunos na 
sala de aula, de acordo com a chave facultada pela docente. 
b) Numa segunda fase, realizada em sala de aula e em trabalho de pares, os alunos 
leram silenciosamente o texto Vacaciones de Verano. Posteriormente, a docente 
distribui-lhes uma segunda ficha de trabalho (cf. anexo 4) que continha seis 
palavras e uma expressão do texto. Com recurso ao dicionário monolingue 
online da RAE, os alunos tiveram que identificar o sinónimo, em espanhol de 
cada palavra ou expressão. É óbvio que esta atividade se realizou numa sala de 
informática, em que havia um computador para cada par de alunos. Foi 
necessário a docente exemplificar como se utilizava esta ferramenta, 
desconhecida para todos os alunos, pois consideramos que a informação 
pragmática disponibilizada por este dicionário não é fácil para alunos de nível 
inicial. Assim, a identificação do sinónimo da primeira palavra (minar) foi feita 
em conjunto para depois os alunos, conseguirem resolver o resto da ficha 
autonomamente. Posteriormente a correção desta ficha de trabalho foi feita e 
discutida conjuntamente na aula. 
c) Numa terceira fase, na última aula da UD (de 45m), os alunos resolveram uma 
terceira ficha de trabalho (cf. anexo 5) para a avaliação do vocabulário 
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anteriormente trabalhado A mesma continha vocábulos da primeira e segunda 
fichas de trabalho. Sem usarem o dicionário e individualmente, os alunos 
tiveram que escrever frases onde integrassem as ditas palavras, de acordo com o 
significado aprendido. Esta ficha permitiu averiguar se o dicionário facilita a 
aquisição de vocabulário em ELE e que dicionário é mais e menos eficaz neste 
processo de aquisição. A docente recolheu esta ficha que foi corrigida por si, em 
casa, e posteriormente, deu o feedback dos resultados aos alunos, havendo lugar 
a uma reflexão sobre as respostas dadas e sobre o processo de aprendizagem de 
léxico com recurso ao dicionário. 
 Importa destacar que os materiais pedagógicos (textos e fichas de trabalho) foram 
selecionados para esta turma específica, tendo em conta os diferentes ritmos de 
aprendizagem e a heterogeneidade da turma, permitindo lançar desafios à aprendizagem 
do espanhol. Houve também a preocupação por criar, a posteriori, um espaço de 
reflexão e discussão dos resultados obtidos nas três fichas de trabalho e, em última 
instância, do processo de aprendizagem.  
 A metodologia implementada possibilitou também aos alunos trabalhar com 
diferentes tipos de dicionários, inclusive possibilitando-lhes experimentar o uso de um 
dicionário novo, para alguns discentes: o monolingue online. Esta opção pelo dicionário 
online prendeu-se com vários fatores: por não existirem dicionários monolingues de 
espanhol na biblioteca da escola; pelo facto de poucos alunos terem disponibilidade 
financeira para adquirir um bom dicionário monolingue de espanhol; para poder 
proporcionar outro tipo de atividade, mais motivadora e interessante, para os alunos 
pelo recurso às novas tecnologias; e em última instância para que os estudantes 
compreendessem as vantagens e/ou desvantagens de trabalhar com um dicionário 
monolingue, que lhes possibilitou um contacto com um maior leque de palavras na 
língua meta. 
 A compreensão escrita, privilegiada nesta unidade, não se esgotou com a realização 
destas fichas de trabalho anteriormente mencionadas, destinadas a facilitar a 
compreensão do vocabulário dos textos em estudo. Posteriormente, os alunos realizaram 
em aula os exercícios de compreensão da leitura propostos no manual escolar (cf.  
anexos 6 e 7), onde tiveram que reutilizar alguns dos vocábulos recentemente 
aprendidos, pois como defende Molina (1997: 72), 
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El incremento del lexicón mental necesita, junto al almacenamiento logrado por la 
frecuencia de uso, desarrollar de forma progresiva un grado de procesamiento verbal que 
facilite la comprensión y evocación de las nuevas unidades léxicas. Algunos autores como 
López Morales argumentan la siguiente hipótesis: a mayor grado de procesamiento verbal 
del aprendiz, mayor éxito en la incorporación de lexemas al lexicón mental. 
 Por outro lado, a última ficha de trabalho (cf. anexo 5) para a avaliação da aquisição 
dos conteúdos lexicais aprendidos, aplicada na última aula da UD De viaje, e já depois 
de terem sido trabalhados os dois textos, possibilitou aos alunos a reutilização das 
palavras adquiridas de forma contextualizada o que favorece o seu armazenamento no 
léxicon mental. 
 Quanto às tipologias de exercícios apresentados favoreceu-se o preenchimento de 
espaços e um simples exercício de expressão escrita, em que os alunos tinham que criar 
frases, onde integrassem as novas palavras adquiridas, o que lhes possibilitou aplicar 
outro vocabulário já adquirido, relacionando-o com os novos lexemas, o que também 
favorece o armazenamento de vocabulário no léxicon. Esta foi também uma forma, 
ainda que simples, de praticar a expressão escrita nesta UD. 
 
 
2.1. Análise dos resultados aplicados nas fichas de trabalho 
 
 «Em muitos aspectos a investigação-acção é como qualquer outro tipo de investigação. 
Consiste num processo de colocar questões, procurar respostas válidas e objectivas, e de 
interpretar e utilizar os resultados» (Arends, 1995: 525). É o que nos propomos fazer neste 
estudo, ou seja, tratar das questões relacionadas com a recolha e análise dos dados e, 
apresentar as respetivas conclusões, obtidas através da investigação levada a cabo. 
 Antes de se passar à análise dos resultados propriamente dita, convém tecer algumas 
considerações: por um lado a limitação do corpus de estudo, já que a investigação foi 
implementada apenas numa turma, composta por vinte e sete alunos, pelas limitações 
inerentes ao estágio. Por outro lado, não podemos deixar de considerar que o dicionário 
bilingue utilizado pelos alunos, e já recomendado por outro docente no início do estudo da 
língua espanhol, no 7.º ano de escolaridade, condicionou, ainda que de forma pouco 

















recorreu a dicionários escolares, um pouco limitativos, como é o caso do Dicionário 
Académico Espanhol-Português/Português-Espanhol da Porto Editora. Finalmente, não nos 
podemos esquecer que só foram consideradas certas as respostas das fichas 1 e 2 cujo 
significado selecionado estava de acordo com o contexto.  
 A primeira ficha de trabalho apresentada (cf. anexo 3) continha palavras de diferentes 
classes gramaticais: 
 dois nomes: drogadictos (drogados) e garbeo (passeio/volta); 
 duas formas verbais: enfadan (aborrecem) e había zampado (tinha devorado); 
 um adjetivo: peladas (redondos/ à justa); 
 duas expressões idiomáticas: quinto pino (quinto dos infernos) e mala leche (mau 
humor). 
 À exceção do nome garbeo, todas as outras palavras estão flexionadas, o que leva os 
alunos a terem que refletir para encontrar a forma padronizada da palavra que está no 
dicionário. Além disso, foi-lhes relembrado que ao indicar um sinónimo traduzido de 
qualquer vocábulo, se deve manter, sempre que possível, o mesmo género, número, tempo, 
modo e pessoa verbais da palavra em LE, o que como veremos, não foi respeitado por 
muitos alunos.   
 










 Passando à análise do gráfico 1 e dos resultados registados podemos concluir o 
seguinte: 
 Em relação à primeira palavra – drogadictos – os alunos não tiveram qualquer 
dificuldade em encontrar o seu significado, uma vez que é uma palavra que apresenta 
apenas uma aceção (cf. anexo 8). Saliente-se que houve alguns alunos que não 
mantiveram a flexão em número da palavra, traduzindo-a por «drogado». 
 No que concerne ao nome garbeo, há a frisar que muitos alunos a traduziram por 
«dar um passeio/volta» sem que o verbo «dar» fosse solicitado (cf. anexo 9). Ainda 
assim, não parece ser uma palavra que apresente grandes dificuldades, uma vez que 
vinte alunos conseguiram identificar o seu significado, pois os dicionários apenas 
contêm uma aceção (cf. anexo 8). 
 Relativamente à expressão idiomática quinto pino, a grande maioria dos alunos (22) 
também foi capaz de encontrar o significado desta expressão idiomática (cf. anexo 
8), ainda que dois alunos a tenham traduzido por «soldado» (cf. anexo 9), ignorando 
o contexto do vocábulo e selecionando uma das últimas aceções da palavra quinto. 
Esta situação prova, por um lado, que ainda há alunos que têm dificuldade em 
pesquisar o significado de uma expressão, provavelmente pela falta de hábito de uso 
do dicionário. Por outro lado, concluímos que em todos os dicionários era possível 
encontrar o significado desta expressão.  
  Em relação à forma verbal enfadan, muitos alunos traduziram a palavra para o 
infinitivo, em vez de a traduzirem para o presente do indicativo. Muitos alunos (21) 
traduziram-na corretamente, uma vez que é uma palavra de uso mais comum e que 
certamente já apareceu em algum input com o qual os alunos contactaram. 
 A expressão idiomática mala leche não ofereceu dificuldades, uma vez que todos os 
estudantes a traduziram corretamente (cf anexo 9), o que prova também que todos os 
dicionários contêm esta expressão (cf. anexo8), por ser uma expressão de uso 
corrente. 
 Quanto ao adjetivo peladas, podemos concluir que é difícil encontrar em português 
um sinónimo para esta palavra, como já vimos anteriormente. No texto, dito 
vocábulo aparece associado a uma quantia monetária «seiscientas pesetas peladas». 
O dicionário online Wordreference não tem esta aceção da palavra que corresponde a 
exatos, à justa e no caso do Dicionário Académico da Porto Editora, a tradução mais 
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correta seleção do sinónimo adequado, dado que muitos alunos traduziram esta 
palavra por rapadas ou descacadas (cf. anexo 9). Assim, se compreende que mais de 
metade dos alunos (18) não tenha encontrado o sinónimo mais adequado para este 
adjetivo. 
 No que concerne à forma verbal había zampado, muitos alunos traduziram-na 
erradamente por «comer» (cf. anexo 9), provavelmente por falta de uma cuidada 
análise do verbete do verbo zampar ou por ser a primeira aceção que surge no 
dicionário mais utilizado (cf. anexo 8). Mais uma vez, e neste caso foi mais notória, a 
dificuldade em traduzir a palavra na forma verbal correta, pois a maioria dos alunos 
traduziu-a no infinitivo, em vez de a traduzir no pretérito mais que perfeito. Talvez 
por isso, também neste caso o número de alunos (11) que acertou no sinónimo desta 
palavra foi inferior aos que erraram (15). 
 
 No cômputo geral, em 189 respostas dadas pelos alunos com recurso ao dicionário 
bilingue, houve somente 49 respostas erradas, permitindo-nos desde já concluir que os 
dicionários bilingues satisfazem a maioria das suas necessidades para o seu nível de 
ensino.  
 Mas quais os dicionários bilingues utilizados pelos estudantes protagonistas desta 










       
           Gráfico 2 
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 A maior percentagem de alunos (37%) recorreu ao Dicionário Académico bilingue 
espanhol-português/ português-espanhol da Porto Editora (cf. anexo 8). É um 
minidicionário vocacionado para os níveis iniciais de espanhol no Ensino Básico e 
Secundário, que tem vindo a ser atualizado. Contudo, pelo seu tamanho apresenta 
poucas entradas quando comparado com outros dicionários bilingues gerais. Além 
disso, é fácil de o encontrar em qualquer livraria, é economicamente acessível e fácil de 
transportar. Assim, consideramos ser um dicionário suficiente para níveis iniciais. 
 Os alunos que não possuem dicionário analógico, recorreram ao dicionário online 
recomendado pela docente. Desta forma, 22% dos alunos acederam ao Wordreference, 
um dicionário online com bastante informação e exemplos de uso dos vocábulos. 
Contudo, encontra-se em português do Brasil, o que pode causar alguma dificuldade ou 
confusão na tradução de um vocábulo. A mesma percentagem de alunos recorreu ao 
Infopedia.pt, uma versão online do dicionário geral bilingue da Porto Editora. Também 
consideramos um dicionário com bastantes aceções para uma palavra e exemplos de 
uso. 
  Uma percentagem menor de alunos (11%) recorreu a outro dicionário da Porto 
Editora, da coleção Dicionários Modernos. É um dicionário maior e portanto com mais 
palavras, assim como com informações mais completas, nomeadamente mais exemplos 
de uso. É o dicionário que consta da biblioteca escolar, espaço onde alguns alunos têm 
por hábito realizar os trabalhos de casa. 
 Apenas 7,4% dos discentes utilizou outros dicionários bilingues, o que corresponde a 
dois alunos. Um deles recorreu ao dicionário bilingue da Everest Editora e outro 
recorreu a um minidicionário escolar da Texto Editora. 
 Relativamente à segunda ficha de trabalho, a mesma baseou-se em palavras retiradas 
do texto Vacaciones de verano (cf. anexo 2). Do dito texto, foram selecionadas 
igualmente sete palavras, a maioria das quais formas verbais: minar (destruir), 
desmoronó (arruinou), chinchar (aborrecer), maquinando (tramando), martirizar 
(atormentar). Para além destes vocábulos, os alunos tiveram ainda que encontrar um 
sinónimo para a expressão idiomática por los pelos (no último instante) e para o nome 
despiporre (desordem). Como já foi mencionado anteriormente, esta ficha foi realizada 























                                                    Gráfico 3 
 Olhando para o gráfico anterior, podemos perceber que o número de respostas certas 
na eleição do sinónimo adequado para cada palavra foi bastante satisfatório. Uma vez 
que os alunos utilizaram, neste caso, um dicionário monolingue geral, e que vários 
autores como Baralo (2005) e Hernández (1988), não o consideram de fácil utilização 
para alunos de ELE, os resultados expectáveis não seriam certamente tão satisfatórios.  
 No entanto, consideramos que o facto de a docente ter dedicado parte da aula a 
explicar como se consultava este dicionário e o que significavam as suas abreviaturas, 
mostrando exemplos concretos, facilitou o trabalho dos discentes. Por outro lado, o 
facto de este exercício ter sido realizado em trabalho de pares, dado o grau de 
dificuldade do mesmo e por constrangimentos de espaço (por não haver um computador 
por aluno), também fez com houvesse mais reflexão e discussão sobre cada palavra. 
Além disso, os alunos estavam motivados por estarem a trabalhar com as novas 
tecnologias, estando, pois mais empenhados. 
 Aquando da análise aprofundada às respostas a esta ficha de trabalho (cf. anexo 10), 
foi possível observar que se verificou novamente a dificuldade em manter a flexão 
verbal dos vocábulos desmoronó e maquinando, uma vez que vários alunos colocaram o 
sinónimo destas palavras no infinitivo (cf. anexo 10). Note-se que durante a correção da 
primeira ficha de trabalho, os alunos tinham sido alertados para a importância de 
manterem os sinónimos no mesmo género, número, tempo e modos verbais. Apesar 

















 Finalmente, destaque-se que não houve qualquer ausência de resposta nesta ficha e 
em 189 respostas dadas, houve apenas 10 respostas erradas o que prova, por um lado, a 
riqueza do Dicionário RAE, relativamente à quantidade de vocábulos e de aceções 
disponibilizados (cf. anexo 11) e, por outro lado, o empenho dos alunos na realização 
desta atividade. 
 Passemos agora à análise dos vocábulos e expressões resultantes da aplicação da 
terceira e última ficha de trabalho (cf. anexo 5), que funcionou como avaliação da 
aquisição dos conteúdos lexicais anteriormente estudados e já aplicados nas fichas de 
trabalho precedentes.  
 Note-se que seria muito difícil os alunos terem apreendido os catorze novos 
vocábulos e expressões, pelo que se optou por uma seleção das palavras que poderiam 










 Comparando o gráfico 4 com os gráficos anteriores, relativos às fichas de trabalho 
precedentes, podemos concluir que o número de respostas certas é inferior, enquanto 
que o número de respostas erradas e o número de ausências de respostas é superior. Este 




determinadas palavras. Podemos até dizer que não houve nenhuma palavra adquirida 
pela totalidade dos alunos (27). 
 Passando a uma análise mais pormenorizada, tanto do gráfico como das respostas 
dadas pelos alunos, podemos afirmar o seguinte: 
 No que concerne à expressão quinto pino, houve dois alunos que a integraram 
na frase, traduzida para o português, como por exemplo: *«Estoy en el quinto 
dos infernos.» (cf. anexo 12) e *«Tu casa está en el quinto dos infernos.». Por 
estes dois exemplos, podemos ver que os alunos retiveram o significado da 
expressão, mas não foram capazes de a utilizar corretamente em espanhol. 
Houve ainda dois alunos que entenderam a palavra com o significado de 
inferno, provavelmente por desconhecimento do valor semântico em português 
de quinto dos infernos, escrevendo frases como *«El demonio está en el quinto 
pino.». 
 Relativamente à palavra garbeo, quase todos os estudantes (20) foram capazes 
de acertar no seu significado, provavelmente pelo facto de a expressão «dar un 
garbeo» ser de uso mais frequente. 
 A expressão por los pelos teve sete respostas erradas, três das quais pelo facto 
de os alunos a terem associado à expressão portuguesa estar pelos cabelos, o 
que prova que a associação de vocábulos e expressões entre a língua meta e a 
língua materna é uma das formas de fixação das palavras no léxicon mental, 
como já tivemos oportunidade de referir. 
 No caso dos verbos maquinar, zampar, e martirizar, mais de metade dos 
discentes conseguiram apreender o seu significado (cf. anexo 12). No caso dos 
verbos maquinar e martirizar pode dever-se à associação da palavra em 
português, uma vez que o valor semântico é praticamente o mesmo. 
 No caso do verbo minar, em que apenas dez alunos foram capazes de apreender 
o seu significado, muitos associaram-no mais ao valor semântico de destruir 
(acabar com algo) do que ao sentido de arruinar, o que prova que os discentes 
não entenderam o contexto de uso do vocábulo. A título de exemplo, houve um 
aluno que escreveu «Mi hermano menor [lo] mina todo.» (cf. anexo 12) 
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 No que toca à expressão idiomática mala leche, 24 alunos foram capazes de 
adquirir o sentido da expressão (cf. anexo 12), contextualizando-a 
adequadamente. 
 
 De uma forma geral, e em jeito de conclusão, podemos destacar que a expressão 
mala leche foi aprendida por uma maior número de alunos, visto que quase todos foram 
capazes de a aplicar corretamente numa frase em espanhol. Isto pode dever-se ao facto 
de ser uma expressão de uso diário e consequentemente de maior interesse para os 
alunos. Quanto aos vocábulos, garbeo foi aquele em que se registaram mais respostas 
certas, também pelo mesmo motivo. Este vocábulo e a primeira expressão referida 
foram pesquisados no dicionário bilingue. 
 Ao inverso, o verbo minar foi aquele em que se registaram mais respostas erradas – 
treze no total – o que pode dever-se ao facto de ser uma palavra mais difícil para o nível 
A2 e de uso menos comum. O uso do dicionário monolingue foi a estratégia adotada 
para a aprendizagem de tal palavra. 
 
 
3. Análise dos resultados do inquérito proposto aos docentes de 
ELE 
 Como defende Nomdedeu Rull (2005: 2),  o uso do dicionário «en el contexto 
escolar no está tan extendido como pudiera parecer ni entre los hablantes nativos ni 
entre los estudiantes de ELE». Portanto, com a finalidade de conhecer os hábitos dos 
professores de ELE relativamente ao uso do dicionário como ferramenta didática, foi 
levado a cabo um inquérito (cf. anexo 13). Para isso, solicitou-se a colaboração de 
quinze docentes de Espanhol do 3.º ciclo do Ensino Básico que responderam ao 
questionário, ao longo do terceiro período do ano letivo 2012/2013. 
 Relativamente à primeira questão do inquérito, à exceção de um docente (o que 
corresponde a 6,7%), todos incentivam os seus alunos a utilizarem o dicionário de 
espanhol, o que mostra que têm consciência da importância do mesmo na aprendizagem 





Habitualmente, incentiva os seus alunos a 
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 Quanto ao tipo de utilização do dicionário (cf. gráfico 6), 40% dos docentes 
recomendam-no para a realização dos trabalhos de casa, enquanto que a maioria – 60% 
- propicia a sua utilização na sala de aula e em atividades realizadas extra-aula. A 
percentagem de docentes que reserva o uso do dicionário para a realização de trabalhos 
de casa não chega a saber claramente se os seus alunos sabem usar corretamente o 
dicionário e como nem todos os alunos realizam os trabalhos, haverá certamente alguns 
que quase não recorrem a esta ferramenta. Além disso, são provavelmente professores 
que consideram o uso do dicionário, em aula, uma perda de tempo, ignorando as 

















Bilingue e Monolingue 
 No que diz respeito ao tipo de dicionário mais recomendado pelos docentes aos 
alunos do Ensino Básico, a grande maioria – 66,6% - opta pelos bilingues e apenas 
6,7% aconselha unicamente o dicionário monolingue. Há ainda professores que 
recomendam os dois tipos de dicionário (26,6%), tendo assim consciência que são 
dicionários que se complementam. A opção pelo dicionário bilingue vai ao encontro do 









 Quando perguntámos aos docentes acerca do uso de dicionários online (cf. gráfico 8), 
a grande maioria – 73,4% - aconselha este tipo de dicionários, o que mostra que os 
docentes estão cientes da importância das novas tecnologias, preconizada no Programa 
de Espanhol. Uma vez que todos os estudantes têm acesso à internet, em casa e/ou na 
escola, faz sentido recomendar este tipo de dicionários, sejam eles bilingues ou 
monolingues, que acabam por suprir algumas das limitações dos dicionários escolares e 
também acaba por ser mais económico do que o tradicional dicionário em papel. Os 
26,6% de professores que não recomendam o uso de dicionários online estarão, 
certamente, arreigados às metodologias de ensino mais tradicionais, incentivando, pois, 


























 Quanto ao tipo de dicionários online aconselhados (cf. gráfico 9), 73,4% dos 
docentes aconselha um dicionário monolingue online, o dicionário RAE, pelo prestígio 
e inegável rigor científico da Real Academia Espanhola. 26,6% dos professores 
recomendam o dicionário Wordreference que oferece traduções bilingues e também 
monolingues. Note-se que nenhum docente aconselha o uso do dicionário CLAVE da 









 Uma questão que nos pareceu fundamental colocar aos professores, dado que o 
presente estudo incide sobre o uso do dicionário como ferramenta para a aprendizagem 
do léxico em ELE, consistiu em saber de que forma os docentes explicavam o léxico 
desconhecido (cf. gráfico 10). Como seria expectável, quase metade dos docentes 
(46,6%) recorre ao tradicional método de tradução, o mais rápido e compreensível para 







Como explica aos seus alunos o léxico que não 
compreendem? 
definição em esp. 
significado em português 
sinónimo/antónimo em 
esp. 
desenho no quadro 
recurso ao dicionário 
valor semântico da nova palavra nem o seu contexto de uso. 20% dos docentes pedem 
aos alunos que pesquisem o significado da palavra no dicionário e a mesma 
percentagem faculta-lhes uma definição em espanhol. Apenas 13,3% indicam um 
sinónimo e/ou antónimo em espanhol. Como podemos ver, poucos docentes incentivam 
a pesquisa autónoma dos vocábulos desconhecidos no dicionário, pois provavelmente os 
alunos não levam dicionário para todas as aulas e porque se perde muito tempo com esta 
tarefa, sobretudo em níveis iniciais. Porém, devemos considerar que as situações e 
momentos de aprendizagem são diferentes e certamente que os docentes não utilizarão 









  Finalmente, questionámos o tipo de atividades em que os docentes costumam 
aconselhar o uso do dicionário (cf. gráfico 11). Quase todos os professores (93,3%) 
consideram-no importante em exercícios de expressão escrita, valorizando assim o 
dicionário bilingue português- espanhol. Este processo permite uma maior autonomia 
por parte dos alunos no processo de expressão escrita, permitindo-lhes suprir as suas 
carências em termos lexicais e vai ao encontro do que defende o Programa do 
Ministério da Educação. Uma percentagem inferior – 73,4% - recorre ao dicionário 
para exercícios de compreensão escrita, pois neste caso torna-se mais acessível os 
alunos tentarem inferir o significado de uma palavra através do contexto, reflexão 
que até se pode fazer em conjunto entre alunos e professor. Pesquisar o significado 






Em que tipo de atividades costuma aconselhar 




compreensão textual. Talvez estas hipóteses possam explicar que menos docentes 
incentivem o uso do dicionário neste tipo de atividades. Finalmente, apenas 40% 
aconselha o uso do dicionário para exercícios de tradução, pois cremos que este tipo 
de exercícios é pouco frequente. Nenhum docente incentiva o uso do dicionário para 
atividades relacionadas com a oralidade, o que é compreensível pois quebra a 





















 Para dar por terminado o presente trabalho, só nos resta apresentar as conclusões a 
que chegámos ao longo desta investigação. 
 Em primeiro lugar, há que assinalar as várias obras de referência, bem como a grande 
quantidade de artigos de investigação que têm sido apresentados em congressos de 
ensino do espanhol como língua estrangeira, acerca do uso do dicionário. No entanto, 
não há praticamente bibliografia nenhuma referente ao uso do dicionário por alunos 
portugueses de ELE, nomeadamente acerca dos dicionários bilingues de espanhol-
português. Assim, consideramos de extrema necessidade, dada a importância crescente 
do espanhol em Portugal, futuras investigações neste campo, que possam abrir um novo 
leque de possibilidades a lexicógrafos, docentes e aprendentes de ELE, já que o 
dicionário é uma ferramenta didática por excelência na aprendizagem de qualquer 
língua. Neste sentido, consideramos igualmente preponderante uma atualização do 
Programa de Espanhol do 3.º Ciclo do Ensino Básico homologado pelo Ministério da 
Educação, no que concerne ao uso do dicionário como ferramenta didática, incluindo, 
por exemplo, referências ao tipo de dicionários a utilizar (monolingue e/ou bilingue) e a 
atividades concretas em que o dicionário possa ser utilizado. 
 O docente de ELE vê-se muitas vezes condicionado pelo fator tempo, dado que tem 
de cumprir os programas da sua disciplina, e por essa razão, a utilização do dicionário é 
esquecida, em detrimento de outros processos mais rápidos, mas nem por isso mais 
eficazes, para se ensinar léxico, facto que pudemos comprovar no inquérito levado a 
cabo a professores de ELE. Desta forma, reforçamos, por um lado, a necessidade de o 
docente conhecer os dicionários existentes no mercado, para poder recomendar o mais 
ajustado aos seus alunos, e, por outro lado, a importância de ocupar algum tempo das 
suas aulas a ensinar a manusear o dicionário. Ora se o professor cumprir estas duas 
premissas, os alunos recorrerão autonomamente ao dicionário, de uma maneira mais 
célere e eficaz, favorecendo o armazenamento dos vocábulos no léxicon mental. 
Também é importante destacar que a fixação das palavras na memória é tanto maior 
quantas mais vezes o vocabulário for reutilizado, pelo que se o docente se limitar a pedir 
aos alunos para procurarem no dicionário o significado de palavras desconhecidas que 
surgem num enunciado, e posteriormente não desenhar atividades que proporcionem a 
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reutilização das mesmas, os alunos não conseguirão reter o léxico na memória a longo 
prazo. 
  Apesar das limitações dos dicionários bilingues, assinaladas por vários 
investigadores como Nomdedeu Rull e Alvar Ezquerra, pudemos constatar que das sete 
palavras pesquisadas neste tipo de dicionário somente uma – peladas – não continha 
informação adequada ao contexto em que surgia, o que prova que os dicionários 
académicos e o dicionário online Wordreference (os mais utilizados pelos discentes) 
satisfazem, de maneira geral, as necessidades de alunos do 8.º ano de escolaridade – 
nível A2. Ainda assim, convém salientar o diminuto número de palavras pesquisadas no 
dicionário bilingue.  
 Quando comparamos os resultados da primeira ficha de trabalho, realizada como 
trabalho de casa, com base no dicionário bilingue, com os da segunda ficha de trabalho, 
resolvida na aula com recurso ao dicionário monolingue online da RAE, concluímos 
que o número de respostas certas foi superior na segunda ficha de trabalho. Esta 
situação mostra que o recurso ao dicionário, em casa, sem o apoio do professor implica 
uma maior dificuldade em encontrar a aceção ajustada ao contexto de uma palavra, e 
consequentemente leva a que os alunos cometam mais erros nessa tarefa. 
Contrariamente, o recurso ao dicionário monolingue online realizado em trabalho de 
pares, na sala de aula e, com supervisão da docente, conduziu a resultados mais 
satisfatórios, havendo uma margem de erro inferior. Importa destacar que esta atividade 
possibilitou a autonomia dos alunos no processo de aprendizagem e uma motivação 
maior na hora de usar o dicionário.  
 A última ficha de trabalho aplicada permitiu também concluir que as palavras e 
expressões utilizadas com mais frequência pelos alunos na sua língua materna, muitas 
das quais fazem parte do seu quotidiano, foram aquelas que mais alunos aprenderam em 
espanhol. Assim, foi o caso de garbeo, zampar, martirizar e mala leche adquiridas por 
um maior número de alunos. 
 Finalmente, este estudo permitiu-nos concluir que tanto o dicionário bilingue, como 
o monolingue têm inegavelmente mais vantagens do que inconvenientes na 
aprendizagem do léxico. Assim, o docente deve preparar diferentes tipos de atividades 
que possibilitem alternar entre o uso do dicionário monolingue e do dicionário bilingue, 
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preferencialmente em sala de aula. Note-se que para cada atividade convém verificar o 
tipo de dicionário mais apropriado.  
 Para além disso e como já tivemos oportunidade de referir, o professor não se pode 
esquecer de que o vocabulário aprendido só se fixa no léxicon mental se for reutilizado 
várias vezes, pelo que deve projetar atividades de output que favoreçam essa 
reutilização.  
 Em última análise, os resultados obtidos pelos alunos, aquando da utilização do 
dicionário, e a escassa rentabilização desta ferramenta pelos docentes portugueses de 
ELE justificam, largamente, a escolha do tema do presente estudo. Deste modo, e para 
finalizar as conclusões, pretendemos destacar que é importante que o docente de LE 
ensine os seus alunos a manusear o dicionário e a interpretar a sua informação, para que 
os mesmos possam tirar o máximo partido desta ferramenta que, como ficou provado, 
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Ficha de Trabajo de Español – 8º curso | 2012/2013 
Léxico – Sinonimia  
Nombre: ______________________________________   n.º: ___   Grupo:____ 
 
 
1. Lee el texto del manual «Manolito va al centro» (páginas 110 y 111). 
 
2. Busca en tu diccionario manual bilingüe Español/Portugués, o en el diccionario 
online indicado por tu profesora, el sinónimo, en portugués, más apropiado al 
contexto, de las siguientes palabras o expresiones del texto: 
 
a)  drogadictos (l.2): ____________________________________________ 
b) garbeo (l. 10): _______________________________________________ 
c)  quinto pino (l. 22): ___________________________________________ 
d) enfadan (l. 24): ______________________________________________ 
e) mala leche (l.25): ____________________________________________ 
f) peladas (l. 27): ______________________________________________ 
g) había zampado (l.28): _________________________________________ 
 
La profesora,  











Ficha de Trabajo de Español – 8º curso | 2012/2013 
Léxico – Sinonimia  
Nombre: ______________________________________   n.º: ___   Grupo:____ 
 
 
1. Lee el texto «Vacaciones de verano» del manual (página 132). 
 
2. Trabajo de parejas: busca en el diccionario monolingüe de Español online de 
la Real Academia Española (www.rae.es) el sinónimo, en español, más 
apropiado al contexto, de las siguientes palabras o expresiones del texto: 
 
a)  minar (l.3): __________________________________________________ 
b) por los pelos (l. 4): _____________________________________________ 
c)  desmoronó (l. 9): ______________________________________________ 
d) despiporre (l. 11): _____________________________________________ 
e) chinchar (l. 15): ______________________________________________ 
f) maquinando (l. 19): ___________________________________________ 
g) martirizar (l.29): _____________________________________________ 
 
La profesora,  










Ficha de Trabajo de Español – 8º curso | 2012/2013 
Léxico – Sinonimia  
Nombre: _____________________________________   n.º: ___   Grupo:____ 
 
 
1. Escribe una frase en español,  donde integres la palabra dada con el significado 
estudiado en la clase. Observa el modelo. 
 
a) enfadar:  Mi madre está enfadada conmigo ,porque no ordené mi habitación.  
b) quinto pino: __________________________________________________ 
c)  garbeo:  _____________________________________________________ 
d) por los pelos: _________________________________________________ 
e) maquinar: ____ _______________________________________________ 
f) zampar: _________ ____________________________________________ 
g) martirizar : ___________________________________________________ 
h) minar: _______________________________________________________ 
i) mala leche: ___________________________________________________ 
 
La profesora,  










Ficha de trabalho de compreensão escrita do texto «Manolito va al centro». 
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Ficha de trabalho de compreensão escrita do texto «Vacaciones de verano». 




Verbetes do Dicionário Académico bilingue da Porto Editora  
(palavras da ficha 1) 
 
drogadict|o. –a n. drogad|o, -a, toxicodependente 2g. 
garbeo nm col volta, giro; dar un garbeo dar uma volta. 
quint|o, -a num quint|o, -a nm MIL. recruta 2g. 
pino nm 1 pinheiro 2 (madeira) pinho 3 (ginástica) pino; hacer el pino fazer o pino; col  
en el quinto pino no quinto dos infernos; em cascos de rolha; col plantar un pino 
defecar. 
enfadar vt 1 enojar; zangar, enfadar 2 (irritar) arreliar; vp 1 zangar-se [con, com], 
enfadar-se [con, com]; enfadarse con  alguien zangar-se com alguém 2 col aborrecer-    
-se. 
malo adj 1 mau; es mala señal é mau sinal 2 (malvado) mau, malvado 3 (nocivo) mau 
nocivo, prejudicial 4 (enfermo) doente 5 (alimento) estragado estar de malas estar de 
mau humor; malos tratos maus-tratos; col ponerse malo  ficar danado; por las malas 
por mal, à força; ser el malo de la película ser o mau da fita.   
leche nf leite; vulg a toda leche a todo o vapor; col de mala leche de mau humor; com 
os azeites; leche condensado leite condensado; leche en polvo leite em pó; leche 
desnatada leite magro; leche entera leite gordo; leche limpiadora leite de limpeza; 
leche hidratante leite hidratante; leche semidesnatada leite meio gordo; vulg me caigo 
en la leche porra!; vulg ser la leche ser o cúmulo. 
pelado adj. 1. (cabelo) rapado 2. (fruta) descascado 3. (calvo) careca 4. (número) 
redondo 5 gir. teso. 
  zampar vt col comer (com avidez), devorar; se passa el día zampando  passa o dia a 
comer; no come, zampa ele não come, devora.  
 































Verbetes do Dicionário [online] da Língua Espanhola RAE (22.ª edição) 
minar(De mina
2
).1. tr. Abrir caminos o galerías por debajo de tierra. 2. tr. Hacer 
grandes diligencias para conseguir algo. 3. tr. Consumir, destruir poco a poco. 
4. tr. Mar. Colocar minas submarinas para impedir el paso de buques enemigos. 
5. tr. Mil. Hacer minas cavando la tierra y poniendo artificios explosivos para derribar 
muros, edificios, etc. 6. tr. Mil. Enterrar artificios explosivos para contener el avance del 
enemigo. 
 
pelo […] por los ~s. 1. loc. adv. En el último instante. Cogió el tren por los pelos. 
desmoronar (Del ant. desboronar, de des- y borona). 1. tr. Deshacer y arruinar poco a 
poco los edificios. U. m. c. prnl. 2. tr. Deshacer y arruinar las aglomeraciones de 
sustancias más o menos en cohesión. U. t. c. prnl. 3. prnl. Dicho de una persona: Sufrir, 
física o moralmente, una grave depresión, los efectos de un disgusto, etc. 4. prnl. Dicho 
de un imperio, de los bienes, del crédito, etc.: Venir a menos, irse destruyendo. 
despiporre o despiporren. el ~. 1. m. coloq. Desbarajuste, desorden. U. m. en sent. fest 
chinchar (De chinche) 1 tr. coloq. molestar. 2. tr. desus. matar. 
3. prnl. coloq. fastidiarse (‖ aguantarse). 
maquinar 1. tr. Urdir, tramar algo oculta y artificiosamente. 2. tr. En metalurgia, 
trabajar una pieza por medio de una máquina. 
martirizar (Del lat. martyrizāre). 1. tr. Atormentar a alguien o quitarle la vida por 
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Inquérito dirigido a professores de Espanhol do 3.ºCiclo do Ens. Básico 
Neste inquérito pretende-se conhecer os hábitos dos docentes de ELE relativamente ao 
uso do dicionário nas suas aulas. 
Responda ao presente inquérito assinalando uma opção para cada questão. 
 
1. Habitualmente, incentiva os seus alunos a utilizarem o dicionário de espanhol? 
Sim                   Não   
 
2. Se sim, em que situações? 
Para realizar atividades em sala de aula        
Para resolver os trabalhos de casa  
Para ambas as situações  
 
3. Que tipo de dicionário recomenda aos seus alunos? 
Bilingue                 Monolingue  
 
4. É habitual recomendar o uso de dicionários online? 
Sim                 Não  
4.1. Se sim, qual? ___________________________ 
 
5. Como explica aos seus alunos o léxico desconhecido? 
Dou-lhes uma definição em espanhol   
Dou-lhes o significado em português  
Indico-lhes um sinónimo/antónimo em espanhol  
Peço-lhes que procurem no dicionário  
Faço um desenho no quadro  
 
6. Em que tipo de atividades costuma aconselhar o uso do dicionário? (Pode 
assinalar mais do que uma opção). 
Atividades de compreensão escrita  
Atividades de expressão escrita  
Atividades de compreensão oral  
Atividades de expressão oral  
Atividades de tradução  
 
Obrigada pela sua colaboração! 
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